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I M P R E S I O N E S 
En estos tiempos de ambiciones mos con esos casos extraordinarios 
olosales, puestas todas sobre los -
-¡enes de la Tierra, el ejemplo de 
una renunciación suprema de cuan-
to nos puede brindar este mundo 
ecedero, en busca de la eterna 
I r i a . no deja de ser un aconte-
cimiento transcendental por lo ra-
sublime. 
D E L A FIMCA D E L TRATA DO A 
C C C C X X X l 
Sü EATIFICACIOÜ 
ro y por lo s 
Antiguamente, en pasadas cen-
turias, cuando el pensamiento ge-
neral poníase en el Cielo y la idea 
primordial de los hombres consis-
tía en que todo lo de este planeta 
resultaba en cierto modo delezna-
ble, ya que la vida no era más que 
un viaje hacia la eterna dicha o 
hacia el infortunio eterno, el ejem-
plo de las absolutas renunciacio-
nes no asombraba a nadie, sino 
que se juzgaba como algo natural 
y corriente, resultante lógica de la 
lógica de aquellos tiempos. 
Pero hoy, no. Hoy el pensa-
miento ha echado, gracias a las 
propagandas ateas, hondas raíces 
en el suelo. Los estados educan a 
la juventud enseñándole muchas 
verdades y no pocas mentiras so 
bre las cosas de la Tierra. Pero so 
D e l c o n c i e r t o s o b r e l a s ^ R e p a r a c i o n e s ^ 
T o d o s l o s a n t e c e d e n t e s h a c e n c r e e r q u e h a 
l l e g a d o e l m o m e n t o e n q u e , t a n t o l o s A l i a d o s , 
c o m o l o s A l e m a n e s y l o s E s t a d o s U n i d o s , 
c o n v e n d r á n e n u n a f o r m u l a d e f i n i t i v a 
ue desprecio a las riquezas mate-
riales, pensamos en que Dios no 
se ha olvidado de sus criaturas 
permitiendo que desaparezca de 
sobre la faz de la Tierra el amor 
de las criaturas hacia El. 
Contemplando la maravillosa 
Custndía nn^ n a r » c o r J L ^ m i s m o l a s N a c l o n e s m á 3 d i r e c •] q u e e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o de l o s , FU v e h e m e n t e deseo de que s e l l e g u e 
custodia, que para ser adorada e n l t a m e n t e i n t e r e s a d a s e n e l p a g o l !e! B i t - d o n U n i d o s . M r . H u g h e s , e n v i ó ¡ a u n a r r e g l o e n e s t a v i t a l c u e s t i ó n y 
el templo que tienen en la Habana J ^epara9í0?es'\coino, 1 ? & l a t e ! " r a " 61 C01»1510113-00 N o r t e - A m c r i c a j i o e n c o n e n e r g í a ( s t r o n g i y ) p i d e c o n ur 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
E L S E . T E I T T E S T U E L T E A L A C A R G A 
E l o c t a . . n u m e r o d e " A c c i ó n G a l l e - , do e l t e r r i t o r i o , 
g a " v i e n e h a s t a n u e s t r a m e s a de r e - I X o l e s f a l t a r a z ó n a JOS p o l a c o s : 
d a c c i ó n c o n p u n t u a l i d a d q u e p a r a s i | c u a n d o e l p l e b i s c i t o a Qi>e f u é s o m e -
q u i s l e r a e l s e r v i c i o d e C o r r e o s , d i c h o , t i d a l a v o l u n t a d d e l p u e b l o s i l e s i a n c . 
s e a s i n c e n s u r a p a r a r a d i e . Y e n j e l n ú ú m e r o de v o t o s a l e m a n e s f u é e l 
d i c h o n ú m e r o m e h a c e e l h o n o r e l s e - ¡ d o b l e d e l de l o s p o l a c o s ; y c o m o y a 
| i o r V i e y t e á de d e d i c a r m e u n a p á g i n a ¡ n o e s C u b a s o l a m e n t e e l p a í s de l o s 
r e b a t i e n d o c u a n t o d i j i m o s e n a r t í c u l o s ! v i c e v e r s a , p o r q u e e l m u n d o e n t e r o es 
a n t e r i o r e s . . t á t o c a d o de i d é n t i c a m a n í a , t s l ó g i c o 
H e m o s i n c u r r i d o e n l o q u e a f i r m é ' q u e s ' e n d o l o s p o l a c o s l o s m o n o s , 
e n t o n c e s , e n c o n v e r t i r e l a s u n t o - n i p r e t e n d a n i m p o n e r s e a i o s m á s , h a -
u n a " C a r t a a b i e r t a " a r u é n e c e s a - 1 c i é n d o l o c o m o es de j u s t i c i a y d e r a -
c e n t a l e s , e s t á n y a h a r t o s de t a n t a s 
p r o p o s i c i n e s y c o n t r a p r o p o s i c i o n e s 
c o m o v i e n e n s u c e d i é n d o s e d e s d o l a 
n o d e b e m a n i f e s t a r q u e l a s P r o p o s i - j d o s o f e r t a s c l a r a s , d e f i n i t i v a s y a d e -
c i o n e s (de A l e m a n i a ) n o o f r e c e n h a - i c u a d a s e n q u e s e c u m p l a n t o d a s l a s 
se p a r a u n a d i s c u s i ó n a c e p t a b l e a 
l o s G o b i e r n o s A l i a d o s y n o p u e d e n 
s e r d i s c u t i d a c " . 
n . „ . Y a h o r a v i e n e e l s e c u n d o p á r r a f o 
C o n f e r e n c i a de P a r í s y q u e h a n m a n - ( d e e s a ^ de dos ^ n 
t e m d o y s ^ u e n m a n t e n i e n d o e n t e n - ! de ^ 
s i ó n e l e s p í r i t u d e l o s P o d e r e s m í e - 1 
r a s a d o s y de s u s C a n c i l l e r í a s . 
Y a s e h a l l e g a d o a l a s i g u i e n t e s i -
t u a c i ó n p o r v i r t u d d e l u l t i m á t u m de 
l o s A l i a d o s ; q u e A l e m a n i a g a r a n t i -
c e , a n t e s d e l d í a 12 d e l c o r r i e n t e , e l 
p a g o de l a c a n t i d a d de " R e p a r a c i o -
n e s " q u e s e l e h a s e ñ a l a d o y qno d e -
be a c e p t a r , y «1 n o a l d í a i s g u i e n t e 
13, de f a t í d i c a s i g n i f i c a c i ó n , c o m p l e -
dos a l d e c i r : " B a t e G o b i e r n o e x p r e s a 
S o b r e e l r e t i r o 
d e e m p l e a d o s 
U n a c o m i s i ó n d e e m p l e a d o s p ú b l ' -
c o s e s t u v o a y e r e n l a C á m a r a de R e -
p r e s e n t a n t e s , h a c i e n d o e n t r e g a d e l a 
s i g u i e n t e s o l i c i t u d : 
H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s -
H o n o r a b l e S e ñ o r : 
L o s firmantes, e m p l e a d o s d e d l s t i n -
tad D e p e n d e n c i a s d e l l i s t a d o , e n s u 
cosas ajenas al Cielo hace de sus R u h r 
joyas una joya soberanamente di- Y C08a e v i d e n t e ; n i l o s A l i a d o s , n i 
„ • „ . j i - i n i Jo8 E s t a d o s U n i d o s q u i e r e n q u e s e 
vina que dedica al Creador y en'i i iegue a e s a d e m o s t r a c i ó n m i l i t a r ; y 
la que ha querido representar to- desdfi l u e g o l a r e c h a z a n , n o s o l o e l 
• - , . ! p u e b l o a l e m á n e n m a s a s i n o e s p e -
bre el Cielo ni una palabra. O el j dos SUS amores, según propias pa-' oi a l m e n t e l o s dos d i r e c t o r e s d e l P a r - ñ o m b r e ' y e n e l do s u s d e m á s c e m p a 
Cío está vacío o. s. hay algo en1 labras (palabras que n u ^ ^ S T J S l S S á S ^ ^ " ^ T ^ E ^ ^ J V ^ 
no merece la pena de meter- t a a intima descubrió en ana carta s a c o i n c i d e n c i a s o n s o c i o s e n l o s c u e r p o l e g i s l a t i v o , l a s i g u i e n t e m o d i r;° ae J ^ e , * -Hn 
avenguaciones que a „ada| familiar, para no ser publ.cadas. y T l ^ T Z ^ T ? ! » J° ' ^ s S í 125 mmone31 T 
e s o s y a c i m i e n t o s de l a c u e n c a c a r - j " J u b i l a c i ó n " d e f u n c i o n a r i o s - em-
c o n i f e r a de l r í o R u h r y l a s f á b r i c a s p i c a d o s p ú b l i c o s d e l « E s t a d o , l a P r o 
o b l i g a c i o n e s (de A l e m a n i a ) 
Y e s q u o l o s E s t a d o s U n i d o s n o h a n 
s i d o a r r a s t r a d o s c o n t r a s u v o l u n t a d 
a m e d i a r e n e s t a c u e s t i ó n , s i n o q u e 
d e l i b e r a d a m e n t e a c e p t a r o n e l p a p e l 
de t r a n s m i s o r e s d e N o t a s , y c o m o 
s u c o n s p i c u a p o s i c i ó n e n t r e l a s N a -
c i o n e s , n o l e s c o n s i e n t e s e r " c o r r e -
v é y d i l e " , de a h í q u e , de t r a n s m i s o -
r e s d e p r o p o s i c i o n e s h a y a n p a s a d o a i 
d i c t a d o r e s d e l a u d o . 
C e l e b r é m o s l o , p o r q u e e l l o s c o n s u 
I n f l u e n c i a y c o n e l c o n v e n c i m i e n t o 
q u e t i e n e n A l e m a n i a y l o s A l i a d o s , 
de q u e s i l o s E s t a d o s U n i d o s n o p a r -
t i c i p a n e n l o s B o n o s u o b l i g a c i o n e í . 
I a l e m a n a s q u e s e v a n a e m i t i r c o m o 
p a g o de R e p a r a c i o n e s , n o s e r l a f i -
n a l e l c o n c i e r t o e n t r e e l l o s . 
E n ol u l t i m á t u m de l o s A l i a d o s a 
A l e m a n i a , y a q u e é s t a no h a b í a he-
c h o l a s o f e r t a s q u e i n d i c a b a M r -
H u g h e s e n e s a N o t a d e l 2 r e M a y o , 
p i d e n 6,000 m i l l o n h d e l i b r a s e s t e r -
i n a s , e q u v a l e n t e s a 132,000 m i l l o n e s 
de M a r c o s , c i f r a a q u e h a l l e g a d o l a 
t a m p o c o , q u e es lo p e o r - H a r í a u n ú l - j b l o s p e r e n c i m a de l o o m n í m o d a v o -
t i m o i n t e n t o a v e r s i l o g r a b a h a c e r - 1 l u n t a r t de l o s c a ñ o n e s ? 
m e e n t e n d e r d e l s e ñ o r V i e y t e s , a 
el. 
se en 
inducen. Por eso los jóvenes de! sm embargo se publicaron el Do-
hoy miran al cielo con un mohín 
de superioridad y oyen hablar de 
Dios como de un señor un tanto 
rigorista propio como para tener 
a raya a las mujeres. 
La religión, q̂ ue antaño era la 
vida misma, hoy la han coloca-
do doctrinas y gobiernos torpes 
al margen de la vida. No tiene 
para los Estados modernos otra 
significación que una sociedad de 
auxilios mutuos o un club de re-
creo. El resultado de este concep-
to moderno de la vida, soberbio e 
imbécil, lo estamos palpando. El 
hombre ha proclamado que todo 
f racionalmente debe de terminar 
en la Tierra. Esa doctrina espan-
tosa se hace más espantosa to-
davía si pensamos en el verdade-
ro conflicto: el hombre no pue-
de convertir la Tierra en un pa-
raíso capaz de hacer la felicidad 
de todos los humanos, y no hay 
uno solo que no aspire a esa fe-
licidad relativa que nos proporcio-
na la posesión de los bienes terre-
nos. 
Por lo que cuando nos encontra-
U casa de García Timón y 
Ca.no ha suspendido pagos 
Se h a p u b l i c a d o e n a l g u n o s c o l e g a s 
l a a n t i g u a y s o l v e n t e c a s a E l 
« a v í o , de G a r c í a T u ñ ó u y C a . , h a b í a 
" • P e n d i d o p a g o s . 
Nosotros, p e r f e c t a m e n t e I n f o r m a -
J"*^ .Jdemos a s e g u r a r q u o l a c a s a E l 
^avio, s igue n o r m a l m e n t e s u s n e g ó 
o°j* qUe l a i g n o r a n c i a o l a l i g e r e z a 
J^jr-en e n t o r p e c e r i n ú t i d m e n t e . E.Í 
^ e n t a b l e que n o t i c i a s l a n z a d a s s i n 
f u n d a m e n t o q u e u n r u m o r , . c o n -
f u y a n a f o m e n t a r a l a r m a s q u e t a n 
WnSS ^ a Í0d0 el comeírcio en 
D ' g ó n H e r m a n o s 
mingo por la mala interpretación 
de un compañero dc> faenas.) 
¿Queréis nada más conmovedor 
que ese párrafo (ya publicado, no 
tenemos reparo en reproducirlo) 
en que Sor Natividad del Valle de-
clara que en la Custodia están sim-
bolizados sus más grandes afec-
tos: el amor a Dios, porque ente-
ro es para E l ; el amor a su Pa-
tria, en la bandera que tiene al 
pie; y el amor a su Instituto y a 
familia en los dos escudos. su 
Ya que realmente en su dibujo pu-
so toda su ilusión y todo su cariño, 
como que era para el Rey y Se-
ñor suyo 
dH a c e r o a l l í e r i g i d a s y c o n e s o s c a r -
b o n e s m a n t e n i d a s . 
L a I n t e r v e n c i ó n de l o s E s t a d c s ha. 
I de B o n o s , c u y o i n t e r é s s e r á d e l 5 
i p o r c i e n t o y 1 p o r c i e n t o de a m o r t u 
v i n c i a y e l M u n i c i p i o , d e j á n d o l o r e - | z a ^ l ó i x - , . _ 
d a c t a d o c o m o s i g u e : C o m o l o s A l i a d o s r e c o n o c e n q u e 
" A f a l t a de l o s a n t e r i o r e s , a l o s ̂ t̂nB.nia. n o p u e d e p a g a r a h o r a e s t 
s!do r e c l s i v a y e s c u r i o s o como- s e c e n d i e n t e s e n p r i m e r g r a d o , s i e m p r al í , ^ 6 ^ i » - n u a 1 ' e u ° r o . s e l e c o b r a r a n 
i n i c i ó v s e h a d e s a r r o l l a d o , n o s i n ¡ qU6 c a r e c i e r e n de e m p l e o o de b i e n e s j 1 0 0 m i l l o n e s de i b r a s ( e n v e z d e 
c l f i r ta d e l e c t a c ó n de l o s e s p e c t a d o r e s . d f o r t u n a . L o s h i j o s l e g í t i m o s o n a - i 3 0 » m i l l o n e s d e l i b r a s ) y e l -5 por 
p o r q u e s i s e l e e n l a s c o m u n i c a c i o n e s t u r a l e s r e c o n o c i d o s , d i s f r u t a r á n d e l a c i e n t o d e l v a l o r de }&s e x p o r , t a 1 c l o Í 1 ^ : 
q u e h a n m e d i a d o , d e s d e e l 20 de A b r i l p e n s i ó n q u e lei c o r r e s p o n d a : L a s N o ae h a r a l a « m i s i ó n t o t a l de 6."00 
h a s t a e l 3 d e l c o r r i e n t e , e n t r e e l C o - h e m b r a s m i e n t r a s n o c o n t r a i g a n m a , m i l l o n e s de l i b r a s e n B o n o s , s i n o so-
m i s l o n a d o de l o s E s t a d o s U n i d o s e n t r i m o n i o y l o s v a r o n e s h a s t a ! a m a l a m e n t e de l a c a n t i d a d c u y o í n t e r e s 
B e r l í n a n o m b r e d e A l e m a n i a , a q u i e n y o r í a d e e d a d , s i a n t e a no h u b i e s e r . ¡ P ^ d a p a g a r s e c o n l o s 100 m i l l o n e s 
m o v i ó A l e m a n i a q s e r I n t e r m e d i a r i o ( c o n t r a í d o m a t r i m o n i o . " L A e x t i n c i ó n I de l i b r a s e s t e r l i n a s y e l 26 p o r 100 
y e l P r e s i d e n t e H a r d i n g y s u S e c r e - d e l d e r e c h o a l c o b r o de u n a p e n s i ó n d e l v a l o r d e l a s e x p o r t a c i o n e s , 
t n r i o de E s t a d o H u g h a s , s e p o d r á r e - p o r c a ( i a u n o d»> J o s c o o p a r t í c i p e s ••.el Y a m e d i d a q u e l a i n d u s t r i a a l e m a -
c o r d a r . e n c u a n t o a l a n e g a t i v a l e I l a m i s m a , a c r e c e r á p r o p o r c i o n a l m e n - ! n a c a y a r e c u p e r a n d o s u a l c a n c e a n -
q u i e n s i g o s i n t e n e r e l g u s t o d e c o -
n o c e r ; p e r o e l a r t i c u l o de " A c c i ó n 
G a l l e g a " e s t a n j u g o s o y e s t á , t a n s e n -
s a t a m e n t e e s c r i t o , q u e p r e f e r i r í a c o n -
t e s t a r l o v e r b a l m e n t e s i e l s e ñ o r V i e y -
tes f u e s e t a n a m a b l e q u e m e i n d i c a s » 
h o r a y s i t i o d o n d e p o d e r l e o f r e c e r 
u n m i t i n 
C o n t e s t a r n u e v a m e n t e p r o f u n d i z a n -
do e n l a c o n t r o v e r s i a , t e r i a o c u p a r 
e s p a c i o q u e n o m e pa.-tenece. U n a 
e n t r e v i s t a e n l a q u e t e n d r í a e l g u s t o 
d e c o n o c e r a m i c o n t r i n c a n t e , d r r t a 
a d e m á s o p o r t u n i d a d a l s ^ ñ o r V l e y t e ? 
p a r a i l u s t r a r m e s o b r e e^os s e c r e t o á 
b o l c h e v i k i s q u e é l p o s e e y q u e y o no 
c o n o z c o s i n o p o r l a P r e n s a A s o c i a d a . 
¿ H a c e ? 
D e s p a c h o s r e c i b i d o s d e S h e s i a d i -
c e n q u e l o s p o l a c o s , e n f u r e c d o s p o r 
lat> n o t i c i a s r e c i b i d a s e n el s e n t ' d o 
d e q u e l a C o m i s i ó n i n t e r a l i a d a so-
b r e e l p l e b i s c i t o h a r e c e m e n d a d o l a 
c o n c e s i ó n a P o l o n i a d e s o l o l a s r e -
g l ó n o s d e P l e s s y R y b a f k , s i t u a d a s 
e n l a p a r t e s u d e s t e d e S i l e s i a , h a n 
d e c l a r a d o s u p r o p ó s i t o de o c u p a r to-
G . d e l R . 
as F<^]ava<5 rlí»l ^ ~ U 11 J i F r a n c i a y B é l g i c a , de u n l a d o , y A l e - j b c r . i u . "ün c o n t e s t a c i ó n a l a N o t a ' g e n c i a a l G o b i e r n o ' a l e m á n ( a q ú i i r l a m c n t e t e n e m o s q u e c e r r a r - i n q u e i z ó n , p o r l a f u e r z a de l a s a r m a s , 
.a i ) i ^ c i d v d s aei oenor, ha llegado j m a n í a d e l o t r o , c o m o l o s E s t a d o s | d e l D r . S l m o n s d e l 24 de A b r i l , r e - i e j e r c e n de á r b d t r o l o s E s t a d o s uni- ! nin&uno de los d o 9 n o 3 h a y a m o s e n - ¿ Q u i é n e r a Wilson, d e s p u é s d e V)do , 
hace podos días de París; obser- í j n i d o s de A m 6 r i c a Que f u e r o n b u s - , f é r e n t e a R e p a r a c i o n e s , e s to G o b l e r - d o s ) q u e h a j j a a l o s G o b i e r n o s A l i a ^ t e n d i d o * l o s n 0 s h a y a n l e í d o ] p a r a c o l o c a r l a v o l u n t a d d e l o s p u e 
— - - J i j - r . ' , c a d o s p o r A l e m a n i a c o m o s u s a m -
VandO iOS diferentes matices de SU j p a r a d o r e s , y q u e e s t á n a c t u a n d o c o -
oro que, como las virtudes res-;mo A r b i t r o s , a u n q u e r e p i t a n q u e no 
pecto al alma compiten en la her-
mosura y resplandor del conjunko, 
sin que logren eclipsarse entre sí, 
viendo las bellezas de las perlas 
y diamantes sj^r al servicio d̂ . la 
vanidad humana y hoy al del 
amor de los amores, comprendía-
mos y envidiábamos a su genero-
sa donante. ¡Cuán grande—pen-
sábamos—y cuán feliz la que en 
una inapetencia absoluta p«r l « | ^ " « X ^ ^ / l J S S l ' l í S l 
C H I R I G O T A S 
N o h a y q u i e b r a s e n l a s I n d u s t r i a s 
n i e n e l C o m e r c i o , n i e n n a d a ; 
n i a ú n e n l o s B a n c o s . S u c e d e 
ú n i c a m e n t e , q u e c a m b i a 
e l d i n e r o d e b o l s i l l o 
c de d u e ñ o . C u a t r o m a n d r i a s , 
a y e r s i n u n a p e s e t a , 
t i e n e n a n t e p r o p i o y casas; 
y m u c h o s c a p i t a l i s t a s 
h o y s e e n c u e n t r a n e n l a fuácata. 
¡ L a e t e r n a l u c h a de l o b o s ! 
P e r o , v a y a d ó n d e v a y a 
e l l a d r ó n , e l q u e s e a p r o p i a 
de l o a j e n o c o n s u s t r a m p a s 
y ayudas; a n t e s í p r o p i o 
es u n g r a n u j a , u n c a n a l l a , 
y l a o p i n i ó n q u e h a c e e l h o m b r e 
de s í m i s m o , e s l a q u e F . angra , 
l a q u e d u e l e , l a q u e l l a g a 
h a s t a e l s e p u l c r o , s i n g r a d a 
n i p e r d ó n . S o l o l o s b e s t i a s 
d a r r e b u z n o s . . . y descansan. 
C. 
D E S D E N U E V A Y O R K 
tH LIBRO DE PASUUAL R O I H 
H a c e dos a ñ o s q u e h a b l é p o r p s i m e - i d e v o c i ó n a T á r r e g a o s hizo e s c r i b i r 
r a v e z c o n e s t e a d m i r a b l e y h u m l l t i c ] en e l i n t r o i t o p e r í o d o s v i b r a n t e s . L a 
g u i t a r r i s t a . L a p o s a d a d e l m a e s t r o , p l u m a c a n t ó c o m o l a g u i t a r r a y dijo 
e r a m i m i s m a p o s a d a . P a r e c í a g r a v i - j a á í : " ¿ Q u i é n que h a y a o í d o s a l i r d e 
t a r l a c i u d a d - m o n s t r u o s o b r o el a l m a l l a c a j a m i s t e r i o s a de ¿ u g u i t a r r a -
d e l a r t i s t a , c o m o u n a e n o r m e m o l e , y ¡ h u é r f a n a h o y d e s u s c a r i c i a s , r a u d a -
e l r u i d o de la u r b e l a s t i m a b a l a s e n l e s d e a r m o n í a , y a p a r a a d m i r a r urui 
s i h i l i d a d d e l v i r t u o s o , q u e a m a 1;'. 1 fuga de B a c h , u n a s o n a t a de B e e t h o -
q u l e t u d y e l s U e n r i o . A m l s t e r R o c h i V e u , u n m i n u e t t o de Mox-ar». un m; 
— e n t o n c e s l e v e n í a do p e r i l l a el m I - - j i u r u o do C h o p l n . n o s i n t i ó al i n s t a n -
t e r — p r e o c u p á b a l o u n a I d e a . Q u i z a s te v e n e r a c i ó n p r o f u n d a p o r e l q u e v a 
p o r a q u e l l o s t i e m p o s no p e n s a s e que, n o e x i s t e ? " . . . N o p u e d e s e r T á r r e g a 
los e s c o l l o s d e l c a m i n o . A c a s o a n t e j e x i s t e , p o r q u e l o s g e n i o s n o m u e r e n , 
sus ojos s o ñ a d o r e s s e l e v a n t a b a ^ ^ . ° m t ? ) r i a d e l w n a b l e s e r e d u c e a 
m o n t a ñ a i n g e n t e , de c r e s t a r b r a v i a s , I 1 0 ^ 0 - P e r o l a s o b r a s d e l e s p í r i t u 
q u e n e c e s i t a s e e d f u e r z o s de c o l o s o p a J * t r a v e s do l o s ̂ e'-os, y so,, 
r a s a l v a r l a - D é b i l de c u s r p o - a u n q u e , g r a n d i o s a s c o m o e l sol. t a n dlv.'-
f u e r t e d e e s p í r i t u - c a m i n a b a n u e s t i o 1 c 0 m o ™ ^ y o de l u n a , t a n majo--
. ^ r c a ^ l l l e r v " ^ - ^ r ^ T í g ' e n t ^ ^ T ^ W ^ r d e T i b r a s ^ t e r i i n a s y d e l . 2 6 p o r 100 ' p e r e g r i n o p o r l a s c a l l e s d « \ a I n r n / — ^ ^ . a u r o r a 
le E s t a d o de A l e m a n i a , r e s n e c p e n s i o n e s , a má» de que , r e s u l t a r l a Ü u d e l v a p o r de las e x p o r t a c i o n e s o q u e | poli c o n ^ ™ < U t o S í o i w . I C a e n 
to l a c u a n t í a de l o s q u e c o n t i n ú o i . 1 t e n o r , s e i r á n e m i t i e n d o m a y o r n u -
p e r c l b l é n d o l a . ¡ m e r o d e B o n o s h a s t a l l e g a r a l o s 6000 
F ú n d a s e e s t a p e t i c i ó n e n l a f a l t a , m i l l o n e s , 
de e q u i d a d q u e s e o b s e r v a a l f i j a r a l L a p r i m e r a e m i s i ó n de B o n o s s b 
l a s h e m b r a s l a m a y o r í a de e d a d ce-1 h a r á i n m e d i a t a m e n t e y l a s e g u n d a e n 
m o t é r m i n o p a r a p e r c i b i r s u p e n s i ó n , i e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e , 
s i s e c o m p a r a e s t e p r e c e p t o c o n e l q u e L o s A l i a d o s h a n e x i g i d o c o m o g a -
e l p a r t i c u l a r l a s i r a n t á a d e l p a g o de l o s 100 m i l l o n e s 
l o s E s t a d o s U n i d o s a m e d i a r de A r -
b i t r o e n t r e A l e m a n i a y l o s A l i a d o s , 
e l d i c h o d e a q u e l l a m u c h a c h a de p u e -
b l o r e t o z o n a , q u e d e c í a a s u c o m p a -
ñ e r o de j u e g o s : " T ó c a m e , R o q u e ; n o 
m e t o q u e s , R o q u e . " 
E n e í e c t o , e n e s a C o m u n i c a c i ó n 
de l 20 de A b r i l p e d í a n l o s f i r m a n t e s e s t a b l e c e n s o b r e 
F e r e n b a c h y S i m o n s 
S s t   l i , s p e c - s i s ,    , s l t l  U  l  n  l  t i s  q , 
( t i v a m e n t e , a l P r e s i d e n t e de l o s E s - s o r i o a q u é l e n l a m a y o r í a d e l o s c a - l A l e m a n i a r e t e n g a los I n g r e s o s de de- t 
1 tados U n i d o s " q u e f u e s e m e d i a d o r e n sos , r e s p e c t o de l a s h i j a s , d a d o q u e ' t e r m i n a d o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s , e n t r e 
i l a c u e s t i ó n de l a s " R e p a r a c i o n e s " y e x i j l é n d o s e , c o m o s e e x i j e a l e m p l e a - e l l o s l o s d e r e c h o s de a d u a n a s , 
q u e f i j a s e l a s u m a n u e A l e m a n i a de do q u e a l s o l i c i t a r l o c u e n t e m á s de E s t e p l a n s e d i s c u t i ó p o r l o s ex 
A U l t i m a H o r a 
ES P 1 M S 8EÜ7ERA A l E - l f j ^ l ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ ^ l ^ a M £ 1 £ j t g Z S L f S g S I F v ^ ^ ^ Z 
M A N I A A C E P T A R A L A S C O N D I - , A l d í a s i t r u i e n t e . 21 d e A b r i l , c o n - y a n a r r i b a d o o e s t é n p r ó x i m a s a a r r l - [ G e o r g e , e n D o w n i n g S t r e e t , d e s d e l a s ¡ d i v i n a s s o n a t a s . A l g u i e n c r e y ó 
r r n v f c m - i w w P V i n A r r n v T e ' t e s t ó e l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n í - b a r a l a m a y o r í a d e e d a d , e n e s t e , 5 de l a t a r d e h a s t a l a s 9 de l a n o c h e e l a u t o r d e l " n u e v o m é t o d o 
' 1 ' 1 1 — J I - J —r- - a — j — i » ~ ~ > i i ~ . d e l 2 d e l c o r r i e n t e M a y o . b i n a , a n t e s de l l e g a r 
P A R I S , M a y o 1 0 . 
L a g n o t i c i a s d e B e r l í n r e c i b i d a s p o r 
los a l t o s f u n c i o n a r i o s f i a n c e s e s h a - " l í ñ a r o r i a c l o n e s y q u e A l e m a n i a l a ? f or 
c e n e s p e r a r q u e A l e m a n i a a c e p t e e l m u í a s e t a l e s q u e p u d i e s e n s e r v i r de 
u l t i m á t u m r e f e r e n t e a l a s c o n d i c i o - ! i,af:es a p r o p i a d a s d e d i s c u s i ó n , 
n e s d e l p a g o d e r e p a r a c i o n e a . i V e a m o s lo q u e d i c e l a ú l t i m a N o t a 
dos q u e n o p o d í a n s e r m e d i a d o r e s p a í s , d o n d e p o r r e g l a g e n e r a l , l o s m a 
cor. e l f i n de a r b i t r a r l a c u e s t i ó n de t r i m o n i o s s » c e l e b r a n e n t r e l o s v e i n t e 
, , R e p a ^ a c i o n e ? ' ^ p e r o q u e d e s e a b a n y l o s v e i n t e y c i n c o a ñ o s , y d o n d e l a 
que s e r e a n u d a s e n u r g e n t e m e n t e b - í m u j e r m i e n t r a s m á s a ñ o s c u e n t a m a -
y o r e s s u d e s a m p a r o . 
R e s p e t u o s a m e n t e , 
J u a n Balboa, 
S i g u e n l a s firmas. 
S e e s p e r a q u e A l e m a n i a , r e s i g n a d a c o n l o i n e v i t a b l e , a c e p t e h o y l a s d e m a n d a s d e l a e n t e n t e 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R Ü F I C A 
i n u n d a de f u l g o r e s l o s c i e l o s de o r o . 
Des-1 C a e n e n I a s o m b r a d e l a s e d a d e s ral-
p r e n d e r s e de l a j o y a s e r í a c o s a i ^ - l a ^ l í f r ^ f 5 noĴ roa 
p o s i b l e , p o r q u e v e n í a a . i g n i f l e a r ™-\f2**l}"\*nl f t r \ c r dKel é t e r ^ « s e n -
MM y m e s e s d e l u c h a , de l a b o r a s i d u a . ^a ^ ^ r ^ ^ « J ^ ^ f <]u* 
t r a b a j o d e l h o m b r e q u e a n h * í > ^ 8U " " d a l e s d e l u z j a i m í s 
d e ¡ s u c u m b i r á n . E n l a v i d a v i v e n m e j o r 
' l o s r i c o s , y p u e d e s u c e d e r q u e d u r a n * o 
^nrr i !f nd& t e n 8 a n m á s f a m a q u e l o s a r -i c S u í Í o t a , S - P e r 0 £ f a m a n o t 8 l a ôria. 
a í-'. l L a f a m a es f u g a z y s<? d i l u y e c o m o 
P o r m á s q u e e s t a b a p r e p a r a d a l a P e n s a r o n a ^ í b e l l a c o s / r u f i a n e s , | U n a n n b e a b r a s a d a p o r i a s l u m b r e s 
i n v a s i ó n d e l R u h r quo n a d i e a p r u e - c ó n d o r p a s ó p o r e n c i m a de todos l o s . ^ H O I H a c i a , a g i o r ¡ a . i a n ido A r j d _ 
b a y q u e s o l o s e l l e v a ; l a a c a b o e n p i g a r g o s , y e n s u v u e l o r a s g ó l o s c e t ó t e l e s y P l a t ó n , S ó c r a t e s y V l r R i l n 
c a s o d e q u e l o s a l e m a n e s s e n e g a s e n l a j e s d e l firmamento, y o u a n d o s e p o - | e i uantei C e r v a n t e s y t o d o s l o s SH-
a d a r l a g a r a n t í a e x p r e s a d a , d e 8uer-( s ó s o b r e e l fuego d e l « o l t u v o u n a e x - , b ios quo p l a s m a r o n l a b e l l e z a pn n á 
c l a m a c i ó n r o t u n d a : ¡ ^ . q u í e s t o y ! I g i n a s tíublImes. H a c | a j a f a m a ¿ f " 
( P a s a a la pigina CUATRC». 1 S í ; a q u í e s t á i s , m a e s t r o . V u e s t r a t r u h a n e s y p i c a r o s y g e n t e s que p e -
n a n de l a c u e v a a l a r r o y o , de l v i c i o 
a l c r i m e n , de r u f o s a U s u r e s . P o c o s 
s o n l o s q u e a l c a n z a n el s o l l o de a l a 
b a s t r o r e s e r v a d o a l o s I n m o r t a l e . . 
M u c h o s s o n log q u e c o n s i g u e n f a m a 
p a s a j e r a , f a m a q u o m u e r e c o n e l l o s 
y q u e a v e c e s l o s e x t n a g u l a . C r e a r 
no s i g n i f i c a e n r i q u e c e r s e . L a p a l a b r c 
c r e a r e n c a r n a I d e a l e s a l A s i m o s 
e s o s I d e a l e s s e m o f a n ricos y p o r d f r . 
í ;eroH. (Di a r t i s t a 
S E E S P E R A H O Y l i A C E P T A C I O N 
D E L A S D E M A N D A S D E L A 
« • E N T E N T E " 
B E R L I N . M a y o 10 
H o y s e e s p e r a q u e a l r e u n i r s e e l 
R o l c h s t a g se a c e p t a r á e l u l t i m á t u m 
a l i a d o r e l a t i v o a l a s r e p a r a c i o n e s . 
So c r e e q u e e n l a c o n f e r e n c i a c e l e -
b r a d a a y e r p o r l o s c e n t r a l i s t a s y l a 
m a y o r í a s o c i a l i s t a » « C ^ • « j d V 
a l a s d e m a n d a s de l a ' • E n t e n t e , y 
a u n q u e l o s ^ ^ J ^ S Í ^ t l Á 
u n a r e s o l u c i ó n c o m p r o m e t i é n d o s e a 1 c o n v e n i e n t e e s e p r o c e d l r a i e n i t o , e r e -
a p o y a r todo e s f u e r z o s i n c e r o q u e s o i y e n d o q u e e s m a n e r a f á c i l d e s a l i r 
e f e c t ú e p a r a l l e v a r a c a b o l a s c o n d i - de l a a c t u a l c r i s i s . A d e m á s c r e e n 
c l o n e s p r e s e n t a d a s e n L o n d r e s , v i s t a I q u e d e e s a m a n e r a e l M i n i s t e r i o en-
l a c o a c c i ó n m i l i t a r y l a v i o l e n c i a c o u t r a n t o n o t e n d r á e s e p e s a e n c i m a 
c o n s i d e r a d o c o m o t a r e a o d i o s a y p o c o 
a p e t e c i b l e . 
F A L L E C I M I E N T O DE 
N 1 S T R O ITS FX-MI-
d e n t e s d e B r e s l a u y de O O p e l , a r -
m á n d o s e a l o s c l u d a d a n o p a l e m a n e s 
d i c i é n d o s e l e a q u e s e d e f i e n d a n . 
ENCUENTRO SANGRIENTO 
R O M A , M a y o 10. 
En u n e n c u e n t r o h a b i d o e l d o m i n g o 
ú l t i m o e n t r e n a c i o n a l i s t a s y s o c i a -
l i s t a s e n C a s t e l v e t r a t o , c e r c a de P a -
l e r m o , C i c i l l a , p e r e c i e r o n v a r i a s p e r -
s o n a s y o n c e q u e d a r o n h e r i d a s . £ 1 
e n c u e n t r o f u é e n u n a a s a m b l e a p o -
l í t i c a . 
E c a r t e ^ a n , a n a de hoy- c o l o c a n d o * p u e b l o , c u j o j e f a t u r a o s t e n t a e l doc-
" ^ d a n ^ l 9 ? . e l 8 i ^ u i e ° t e a v i s o : " C e - t o r G u s t a v S t r e s s e n , e s t a b a r e s g n a d o 
U%Px°rro2450ra8"- ^ ! a lo i n e v i t a b l e y q u e se u n i r á a l a 
^ « t a l 2 r * s a d a c a s a e s t u v o P i a n d o m a y o r í a s o c i a l i s t a p a r a n o h a c e r o b s . ^̂ SJSVmeÚÍ& e n ̂  P o - S u S ó n e n los r á n i d o s q u e f o r m a n 
^ c o l a P n J l l a a c e r a en f o r m a - l a c o a l i c i ó n ^ t t e r ^ n t ^ . 
- * C e r o s a p e r s o n a s . i L a m a y o r í a s o c i a l i s t a a n o p t ó a j e r 
q u e h a s i d o a m e n a z a d a A l e m a n i a * ' . 
L a r e s o l u c i ó n d e c l a r a q u e l a acepta»-
c i ó n d e l u l t i m á t u m f r & c a s a r á e n s u 
v e r d a d e r o p r o p ó s i t o s i B a v i e r a n o 
d e c l a r a q u e e s t á d i s p u e s t a a d e s a r - F 
m a r y l i c e n c i a r s u g u a r d i a c í v i c a L E O N . N I C A R A G U A . M a y o 10. 
a n t e s d e l 30 d e J u n i o . - E l p a r t i d o . E l s e ñ o r d o n F u l g e n c l a M a y o r g a , 
aunqu« I U » « T ^ " " T e b r a r o n a n o c h e c e n t r a l s e r i n d i ó a n t e l o s a r g u m e n t o s e x - M l n l s t r o d e H a c i e n d a d e m B f r -
d e l i r a ^ ^ f W 2 p r e s e n t a d o s p o r e l d o c t o r W i l h e m . ' p ú b l i c a , f a l l e c i ó h o y e n e s t a c i u d a d . 
«vtftnsa s e s i ó n e n U q u e L A m j E - L G A E>' E L PUERTO D E 
BUENOS A I R E S 
B U E N O S A I R E S , M a y o 1 0 
L o s r e p r e s e u i a n t e s d e l a F e d e r a -
c i ó n de O b r e r o s M a r í t i m o s s e r e u n i e -
r o n h o y c o n e l p r o p ó s i t o d e r e d a c t a r 
I l a s ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a u u a h u e l -
A l e m a n i a quo ^ W « K S e « s t á e s c a p a n d o g r a n c a n - l g a g e n e r a l m a r l t . m a q u e B u r t í r á ^ 
e x t e n s a s e s i ó n  1" ̂  ' I c i ó l l a ¡ M a y e r , E m b a j a d o r a l e m á n e n P a r ^ s y 
a s u n t o . ^ e s t i m a q u e 1¿t?9^¡^.\j^ s e c r e e q u e d i c h o p a r t i d o a y o y a -
l a s d e m a n d a s a l i a d a s e s t a Í 1 6 5 ^ 6 " | ^ j j ^ r e 9 0 , u c l 6 n e s e 
B c e r r ó s u s " ; ; , ^ ^ e n Monte I cie-ndo r á P i d a m e p t e a c e p t a c i ó n d e l a s d e m a n d a s de l a 
eace de la ^ - P u e r t a 3 c e r c a de l a s n o c h e s e d e c í a q u e e l p ^ r u a o a e i ^ J ^ v ^ _ ^ A1<lninnia 
" - n a oy , p u e b l , 
s i g u i e n t e a v i s o : " e - t r u s t a v S t r e s s e n , c s t a b a r e s i g n a d o 
E n t e n t e " p o r p a r t e de l e m a n i  
L a n o t a e n v i a d a h o y a B e r l í n p o r 
e l J e f e d e l G o b i e r n o f r a n c é s , s e n o i 
B r í a n d , d i c i é n d o l e a 
e l e n v í o de t r o p a s a l a A l t a S i l e s i a 
GAS NATURAL EN CENTRO AME-
RICA 
S A N J O S E , C O S T A R I C A . M a y o 10. 
S e h a d e s c u b i e r t o u n v a l i o s o y a c i -
m i e n t o de p e t r ó l e o , c e r c a de P u e r t o 
L i m ó n , e n l a c o s t a o c c i d e n t a l de C a s -
t i d a d de g a s n a t u r a l e n u n p u n t o de h d s t a ^ G o b i e r n o p r o h i b a 
C a h u i t a h a b i é n d o s e i n c e n d i a d o u n o 1 
( E l a r t t s t a n o p u e d e p r e s c i n d i r 
ee a c c e d a a l o q u e p i d e n l o s o b r e r o s u e i n a m b r e , p o r q u e s i i i o n s a s o e n e l 
m a r í t i m o s : p e r o h a c i é n d o s e s a b e r a l e s t ó m a g o d e j a r í a de s e r a r t i s t a 
c o n c i b o a l o s l o c o s -
Y o 
a e s e s q u e l a p l m i s m o t i e m p o q u e e l G o b i e r n o m o d i 
f l c a r á e l r e g l a m e n t o de l s e r v i c i o de be l l a m a v a g o s — r e v o l v e r s e e n t r e e s -
IOÜ p u e r t o s c o n o b j e t o de a c a b a r c o n tertores de a g o n í a c u a n d o e l c e r e b r o 
l o s abusos q u e h a n p r o v o c a d o l a s q u e ^ r e á l s t e a d a r f o r m a a l a V e a L a 
J a s . ¿ h u m a n i d a d t i e n e d o s c a m i n o s - el de 
- losf A n c h o s y e l de los Quijotes L o * 
E L F A L L E C I M I E N T O DE TEDESCO P r i m e r o s no p u e d e n e x i s t í s i n a l f o r -
F U E D E UN COLAPSO CARDIACO Jif/f; ^ s e g u n d o s n e c e a i t a n torm.r 
p o r e j é r c i t o s l o s r e b a ñ o s do c e j a s 
R O M A . M a y o 10 1 ^ a d ¿ l r d i r c a i ? , 0 s q u e a r . o j a n chísp.»-
L a a i n v e s t i g a c i o n e s p r a c t i c a d a s c o n beben6 l a « HITI^J "aquí están los q u e 
m o t i v o de l a m u e r t e v i o l e n t a de X a n " o - l o s ^ 0 ^ , a g U f S d e l f a m o s ü 
F r a n c e s c o T e d o B c o . é x - M - n i s t r o f do m a ^ l i c o T ^ m n ^ , S m o n s t r u o s o s 
H a c i e n d a y c u y o c a d á v e r fué h a l l a d o finísimo v mJnnÁ 'iV6 criban eI 
a y e r d e b a t e de la v e n t a n a de l a h a b i - T r a b S losTue ^oz^0, ^ 
t a c i ó n q u e o c u p a b a , h a n dado por re- f r e s c a s ' r i b e r a s d P t I * í * 1 1 1 0 5 * 3 .v 
s u l t a d o el c o n v e n c i m i e n t o de que su te- 1 c a r o T e r m o d o n -
P r e m i o s M a y o r e s 
S o r t e o E x t r a o r d i n a r i o 
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s e r á c o n s i d e r a d o p o r F r a n c i a t o m o '~ ~ q t j l a s c o m p a m a 
v i o l a c i ó n d e l T r a t a d o de V e r s a l e s d i ó I ^ . ^ Z r̂LfentoTe g a s í a t u í I a 103 o b r e r o s 
p o r r e s u l t a d o e l q u e v a n o s d i p u t a d o s n | C e n t r o A m é r i c a . 
a c o r d a r a n u n i r a e a l o s e l e m e n t o s q u e 
e s t á n d i s p u e s t o s a a c e p t a r e l u l t i m á -
t u m e n v i a d o a A l e m a n i a . L o s p r i n c i -
p a l e s d i p u t a d o s d e m ó c r a t a s d e c l a r a -
r o n a y e r q u e l a a c e p t a c i ó n d e l u l t i m á -
t u m p o r A l e m a n i a s e r á e l m o d o m á s 
e f e c t i v o de c o n t r a r r e s t a r l a b a s p i r a -
c i o n e s f r a n c e s a s y r e c o m e n d a r o n q u e 
L A S P A T R U L L A S ALEMANAS 
LA ALTA S E L E S L i 
R A T I B O R , A l t a S i l e s i a , M a y o 10. 
L a s p a t r u l l a s a l e m a n a s h a n c r u -
z a d o e l r í o O d e r , p e n e t r a n d o e n l a 
A l t a s i l e s i a e n l a m a d r u g a d a de a y e r . 
e s f u e r z o s i n c e r o p o r p a r t e d e h a c i e n d o p r i s i o n e r o s a s e i s p o l a c o s 
A l e m a n i a p a r a c u m p l i r l a s c o n d i c i o -
n e s d e l u l t i m á t u m r o b u s t e c e r á s u 
c a u s a e n l o s E s t a d o s U n i d o s y e n I n -
g l a t e r r a . 
E l C o n d e de B e r n s t o f f , e x - E m b a -
j a d o r a l e m á n e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
e s u n o d e l o s d i p u t a d o s d e m ó c r a t a s 
q u e m á s e m p e ñ o h a d e m o s t r a d o p a r a 
q u e se a c e p t e n l a s d e m a n d a s de l a 
u n o de l o s c u a l e s s u p ó n e s e h e c h o r de 
l a m u e r t e d e v a r i o s a l e m a n e s . 
E ! j e f e de l a p a t r u l l a , u n p a i s a n o 
d e v e i n t i t r é R a ñ o s de e d a d , d e c l a r ó 
q u e e l p o l a c o d e c l a r ó q u e e r a e l c a u -
s a n t e d e l h e c h o . 
C u a n d o s e l e p r e g u n t ó q u é p e n s a -
b a h a c e r e n e?e p a r t i c u l a r , e l Je fe de 
l a p a t r u l l a d i j o : 
' 'Se l e d i ó o r d e n de que d i e r a d i e z 
l s c o p a ñ í s m a r í t i m a s e l u t i l i z a r mejor 
no a g r e m i a d o s . A r a i z 
de d i c h a r e u n i ó n se d e c l a r a r o n e n 
h u e l g a i o s e s t i b a d o r e s y o t r o s o b r e -
p y í r o s de l a m i s m a í n d o l e . Ayer te s u s -
p e n d i e r o n t o d a s l a s o p e r a c i o n e s e n 
e l p u e r t o do B u e n o s A i r e s , h a l l á n d o s e 
d e t e n i d o s m á s J e t r e s c i e n t o s b a r c o s 
c o n m o t i v o d e l a c o n t r o v e r s i a o b r e r a , 
q u e h a c e m á s de t r e s s e m a n a s que es-
t á e n pie. 
Ayer t a m b i é n f r a c a s a r o n l o s p í a 
c a i d a f u é p o r u n d e s v a n o c i m i e n t o . 
E l e x - M i n i s t r o p a d e c í a de l e s i ó n c a r - , S o b r e l a n 
a s o m a r s e e n l a v e n t a n a p a r a r e s p i 
p e r d i ó el e y u i v i o y c a y ó . 
los q u e s a n g r a n p o r m u c h a s y d l -
" t l Ví.as a ! f o r a d o P a c t ó l o . / 
p á g i n a t s de 
r e c e co -
y d u r a n t e u n g r a n a t a q u e a l ; e s t e l i b r o de P a s c u a l R j - h ra 
r a r 1 « « . w p a 
( • P A S A A L A C U A R T A ) 
- E n t n t e " , p i d i é n d o l o p e r s i s t e n t e m e n - p a E O S a d e l a n t e i d e s i g n á n d o s e a dos 
te e n l a s c o n f e r e n ^ a a c e l e b r a b a s p o r h c r a b r e s p a r a ^ |o a c o m p a ñ a r a n — 
s u p a r t i d o y e n s u s d i s c u r s o s p u b l i - . d e S a p a r e c l 5 _ n e r o eg p n ) l m ¿ ^ q u e e l 
e o s . 
E s p r o b a b l e q u e e l G a b i n e t e d i m i -
t e n t e d e F e h r e n b o c k , q u e f u n c i o n a 
a h o r a c o m o M i n i s t e r i o p r o v i s i o n a l s e a 
e l q u e a c e p t e e l u l t i m á t u m d e L o n -
d r e s en n o m b r e de A l m a n i a . A u n n o 
h a a c o r d a | d o n a d a d e f i n i t i v o e n 
ese s e n t j d o ; p e r o e n t r e l o s m i e m b r o s 
de l o s p a r t i d o s c o a l í g a d o s s e e s t i m a 
c a d á v e r s e h a l l e f l o t a n d o e n e l r í o . " 
L a s t r o p a s i t a l i a n a s a q u í d e c l a r a h 
q u e h a n ten ido g r a n d e s b a j a s r e c i e n -
t e m e n t e en c o m b a t e s c o n t r a l o s p o -
l a c o s . D í c e s e q u e se h a n m o s t r a d o 
c r u e l e s c o n l o s p r i s i o n e r o s p o l a c o s , 
q u e l e s f u e r o n e n t r e g a d o s p o r l o s 
a l e m a n e s . 
S o h a n r e c i b i d o m u n i c i o n e s p r o c e -
C h o q u e d e u n t r e n c o n 
u n a u t o m ó v i l 
P^r t e l é g r a f o 
E s p e r a n z a . M a y o 10 a 8 . 4 5 a . m . 
E s t a m a ñ a n a ^1 t r e n de c a ñ a n ú m e 
r o c i e n t o doce , c h o c ó e n e l c r u c e r o 
S U C E S O S 
U N L E S I O N A D O 
O R e i l I y y \ m e g a s , s e p r o d u j o l a l u -
d e l a p e a d e r o T u m b a l a B u r r a , c o n e l n a c i ó n de l c o d o d e r e c h o a l c a e r s e e s -
a u t o m ó v í l de a l q u i l e r o c u p a d o p o r ios t a n d o j u g a n d o a l f o o t - b a i l e n e l P a r ne7'áe la. A l o r i a c i ó n ProCectok '"de i Pas5|3er0* P e d [ 0 ^ P 6 2 - R a i m u n d o , j ^ n t a l -^0 e n 23 y 1 2 . S u e s t a -
C u e l ' a r . C i s t i n A r e n c i b l a . P e d r o L e i v a | do f u é c a l i f i c a d o de cravé. 
q u e r e s u l t a r o n g r a v e m e n t e h e r i d o s . I 0 
P o r c o r r e o s « n v i o d e t a l l e s a m p l i o s i R O B O 
d e l t r á g i c o s u c e s o . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
O b r e r o s , c o m p u e s t a s de v a r i a s f i r m a s 
que s e d e d i c a n a n e g o c i o s n i a r í t i m o - J 
e n e s t a p l a z a , a l c e r r a r e l G o b i e r n o 
l a z o n a de l p u e r t o b a j o l a v i g i l a n c i a 
de l a p o l i c í a y l a i n f a n t e r í a de m a -
r i n a . L a a l u d i d a A s o c i a c i ó n h a b í a 
a n u n c i a d o s u s p r o p ó s i t o s de u t i l i z a r 
a l o s o b r e r o ó n o a g r e m i a d o s p a r a l a 
c a r g a y d e s c a r g a d e l o s b a r c o s . E l 
m e n c i o n a d o o r g a n i s m o e s p e r a b a q u e 
s e l e d a r í a p r o t e c c i ó n a r m a d a a l p e r -
s o n a l e m p l e a d o p o r e l l a . L o s f u n c i o -
n a r i o s d e l a A s o c i a c i ó n d i c e n q u « 
e l l o s e s t a b a n d i s p u e s t o s a h a c e r l e s 
f r e n t e a l o s g r e m i o s é p e r o q u e h a n j m u e r t e a J o s é T e r r y e n l a H a b a n a e n 
t e n i d o q u e r e n d i r s e a n t e l a s f u e r z a s j U n c i n e d e B e l a s c o a í n y S a n J o s é , 
s u p e r i o r e s d e l G o b i e r n o . ¡ E l d e t e n i d o f u é p u e s t o a d i s p o s i c i ó n 
E l P r e s i d e n t e s e ñ o r I r i g o y e n y S u j d e l j u z g a d o . L a d e t e n c i ó n f u é r c a l l -
G a b í n e t e t r a t a r o n a n o c h e dd l a s i * ; z a d a p o r e l v i g i l a n t e T e o d o r o C o l l . 
t u a c i ó n . D í c e s e q u e es p r o b a b l e q u e D r . R . F e r n á n d e z , ( C o r r e s p o n s a l . ) 
Rompe-montes detenido 
( P o r t e l é g r a f o ) 
C a l a b a z a r , ( H a b a n a ) , M a y o 10 
D I A R I O — H a b a n a 
A n o c h e a l a s o n c e f u é d e t e n i d o e n 
e s t a l o c a l i d a d u n i n d i v i d u o de p é s i -
m o s a n t e c e d e n t e s c o n o c i d o p o r " R o m -
p e M o n t e " q u e h a c e v a r i a s n o c h e s d'-ó 
| E n E m p e d r a d o 40 , d o m i c i l i o de A n -
| t o n i o L a z p i n R i n g g l a n d , s e c o m e t i ó 
| u n robo de p r e n d a s p o r v a l o r de 2'>5 
j p e s o s -
S e g ú n d e n u n c i ó e l p e r j u d i c a d o , e l 
! o los l a d r o n e s p e n e t r a r o n e n s u h a -
I b i t a c i ó n u t i l i z a n d o u n a l l a v e f a l s a . 
Q U E M A D U R A S 
D o r i l a G a r c í a A l f o n s ^ v e c i n a de 
M e r c e d 86 , s e p r o d p j o f^ .aves q u e m a -
d u r a s a l I n c e n d i á r s e l e e l v e s t i d o c o n 
u n a v e l a q u e t e n í a e n c e n d i d a e n BU 
h a b i t a c i ó n . A l p r e s t a r l e a u x i l i o s u 
e s p o s o A g u s t í n R . A b a l o , s e p r o d u j o 
q u e m a d u r a s e n l a s m a n o s y e n e l 
c u e r n o . 
PAGINA DOS DIARIO DE LA KÁRiNA Mayo, 10 de 19?, A K O \ \ Y X Í X 
D I A R I O D E L A M A R I S A 
P R A D O . N U M , 1 0 3 . 
mm. JOSE I . RlVKRO CONDE M k R I V » ! » 
• T O A D O B N 1 9 9 2 
PRECIOS DE SUSCRIPCION: 
HABANA 
rae» —. 9 i-*o ' Id- » A-SCi 
* W. w 9-0'-
1 Ano „18 oo 
PROVINCIAS 
1 m«* 4 í-70 
3 Id. , „ S-OD 
6 I«L , 9-áO 
1 Afto ^19-00 
EXTRANJERO 
3 me»es * 6-0!> 
6 Id. < 1 -«O 
S Arto „ 21 )̂0 
C o m p r o 5 0 . 0 0 0 p e s o s e n a c c i o -
nes d e l N u e v o F r o n t ó n . 
C o n v i e n e q u e s e a n e n c e r t i f i -
c a d o s d e 5 , 1 0 . 2 y I . 
N o a c e p t o p a r t i d a s c h i c a s . 
N o p a g o m á s d e l a p a r . 
T r a t o d i r e c t o c o n los t e n e d o r e s . 
C. MENENDEZ 
Apartado 2097. Habana. 
A P A R T A D O I O I O T E L E F O N O S , R I C A C C I O N : A « 3 0 1 . A D M I N I S T R A -
C I Ó N Y A N U N C I O S ; A - 6 2 0 1 i M P R K N T A * A-5334 
MIEMBRO SECAJTO E N CUBA D E X.A. P R E N S A ASOCIADA 
La. Prensa A.sociada es la que posee • ! ex'.luslvo dereono «le utilizar, p*. 
Mproduclrlaíi. las noticias catilegrfttica» que en este DIARIO se pubTIaurj, 
• • í como la Ir^ormaclfin local que en el mlsmt. se Insert». 
B A T U R R I L L O 
C o r t e s í a h a c i a u n a d a m a , de fe -
r e n c i a p a r a c o n u n a m a e s t r a d e n i -
ños y c o n s i d e r a c i ó n d e b i d a a u n a 
p o e t i s a d e v a l e r m e m a n d a n e m p e -
z a r m t r a b a j o de h o y c o n u n a p l a u -
so s i n c e r o : B i a n c a R o s a J ' m é n e z , 
m u j e r e d u c a d a y e d u c a d o r a , h a p u -
b l i c a d o u n t o m o d e p o e s í a s , e d i t a d o 
e n E l Sigrlo X X c o n e l t í t u l o A z r u c e -
n a s . P r o l o g a n l a c o l e c c i ó n U b a g o , 
Rogier d e L a u r i a y E n r i q u e S e r p a ; y 
n o más p r o l o g u i s t a s p o r q u e e l l a n o 
l o s h a b r á s o l i c i t a d o : q u e c u a l q u i e r 
l i t e r a t o t e n d r í a g u s t o e u p r e s e n t a r a 
l a n u e v a i n s p i r a d a c u l t i v a d o r a de l a 
r i m a . 
E n l a c o l e c c i ó n h a y u n a c o m p o s i -
c i ó n p a t r i ó t i c a a m í d e d i c a d a ; I s m a , 
C u b a , n u e s t r a p a t r i a a m a d a ; p l e n a 
de s e n t i m i e n t o y de s e n c i l l e z d u l c e . 
C o m o e s t a h a y o t r a s p o e s í a s c o n s a -
g r a d a s a h o m b r e s y g i o r i a s c u b a n a s . 
C o m o U b a g o d i c e en c a s ¡ t o d a s e l l a s 
l a t e l a i n g e n u i d a d , b r i l l a l a m o d e s -
t i a y s e d e s t a c a l a c o r r e c c i ó n de l é -
x i c o y d e m o t i v o s ; e s u n a p o e t i s a 
f á c i l , e s p o n t á n e a , s i n p r e t e n s i o n e s n i 
a l a r d e s . B l a n c a R o s a J i m é n e z . 
Y o t e n g o m u c h o g u s t o e n t r a s m i -
t i r l e c o n l a e x p r e s i ó n de r e c o n o c i -
m l e n t o s p o r e l e n v í o de s u l i b r o , 
f r a s e s de a l i e n t o y e s t i m u l o y a u g u -
r i o s de s u c e s i v o s é x i t o s e n e s e a r t e 
d i v i n o e n q u e s o b r e s a l i e r o n , a d m ' r a n 
do a s u p u e b ' o y a o t r o s p u e b l o s , 
T u l a A v e l l a n e d a . L u i s P é r e z d e Z a m -
b r a n a y t a n t a s o t r a s ; e n q u e b r i l l a 
h o y u n a p i é y a d e l u m i n o s a c o n E l a s 
B o r r e r o y R o s a T r u j i l l o « n p r i m e r a 
í í n e a . 
E s c r i b e E l T r i u n f o e n p r o de l B a n 
c o N a c i o n a l ; d i c e q u e d e b e r e s u r g i r 
l a i m p o r t a u t o I n s t l t u o í ó n b a n c a r t a , 
v e n c i d o s u a c t u a l c o l a p s o , a l a v i d a 
a c t i v a de l o s n e g o c i o s . Y a g r e g a q u e 
s i t a l n o r e s u l t a , h a b r á d e s a p a r e c i -
do e l p a t r i o t i s m o de l o s c u b a n o s p u -
d i e n t e s . 
P r e c i s a m e n t e p o r q u e e s t a s e n t e n -
c i a e s u n a r e a l i d a d d o ' o r o s a d e s d e 
h a c e m u c h o t i e m p o , e s q u e e l B a n c o 
N a c ' o n a l e s t á « n l i q u i d a c i ó n , e n e n -
t r e d i c h o l a n a c i o n a l i d a d y a m o n t o -
n a d a s s o b r e C u b a h o n d a s d i f i c u l t a -
d e s d e todo g é n e r o . 
L o q u e e i c o l e g a o b s e r v a r e s p e c t o 
d e l B a n c o E s p a ñ o l 1o h a b í a p r e v i s -
t o y a n u n c i a d o e s t e d i a r i s t a p r o v i n -
c i a n o : n o s o l o p o r q u e M a r i r a ó n e s 
u n f n a n c i e r o de g r a n d e s i n i c i a t i v a s , 
n o so lo p o r o u e a l a D i r e c t i v a d e l E s -
p a ñ o l p e r t e n e c e n p e r s o n a l i d a d e s de 
g r a n p r e s t i g i o y e n S u c u r s a l e s C u e r 
po de I n s p e c t o r e s y d e m á s p e r * o n a l , 
h a y g e n t e s de b i e n , a l g u n o s m u y a m i 
JETOS m í o s es q u e t u v e e s p e r a n z a s d e s 
de i o s m o m e n t o s a 'g 'dos e n u n a r e -
s u r r e c c i ó n d e l a c o n f i a n z a y de '«as 
e u e r f r í a s d ? l B a n c o : s u a p e ' l i d o . s u 
h i s t o r i a , e s a p a l a b r a E s p a ñ o l e r a p a 
r a m í n r e n d a de d e t e r r a i n a c ' o n e s s a l -
v a d o r a s . 
C o n o z c o u n p o c o l a t r a d i c i ó n s o -
c i a l y p o l í t i c a de e s t ? p u e b ' o y o t r o 
p o c o a i e l e m e n t o e s p a ñ o l ; a ú n a c o s -
t a de i n g e n t e s s a c r i f í c a o s l o s s o l v e n -
t e s p e n i n s u l a r e s h a b r í a n de p o n e r 
m a n o a l a s a l v a c ' ó n d e u a » e n t i d a d , 
r e g i d a p o r p e n i n s u l a r e s n a c i d a d u -
r a n t e l a c o l o n i a , a s o c i a d a a l a c a u s a 
de E s p a ñ a e n l o s d í a s a n t e r i o r e s a 
n u e s t r a s r e v o l u c i o n e s y q u e p o r . i o 
m i s m o no d e b í a c a e r e n p l e n a r e p ú -
b l i c a c u a n d o p r e c i s a m j e n t e i a s S o -
c i e d a d e s R e g i o n a l e s , l a s C a j a s d e 
A h o r r o s y t o d a s l a s i n s t i t u c i o n e s e n 
q u e l a t e e l a l m a de E s p a ñ a f o r e c e n 
y a r r a i g a n a l a s o m b r a de n u e s t r a 
b a n d e r a t r l c o t o r , 
y E n c í / n b . o * n e l B a n c o N a c i o n a l 
a u n q u e f i g u r a r a n c o m o D i r e c t i v o * y 
d e p o s i t a n t e s , c o m o s o s t e n e d o r e s y 
g u í a s , h o m b r e s d e l a P e n í n s u l a y 
h o m b r e s de l o s E s t a d o s U n i d o s , e l 
m a y o r n ú m e r o de c u e n t a - c o r r í e n t i s -
t a s y d e p o s i t a n t e s p e r t e n e c í a a l e 'e-
m e n t o n a t i v o . Y « s e a d j e t i v o N a c i o -
n a l p a r e c í a i n d i c a r e n c o n t r a p o s i c i ó n 
c o n e l E s p a ñ o l y c o n l a d e n o m i n a d o 
n e s y a n q u i s , R o y a ] B a n k > G n a r a n t e s t 
T r u s , C i t y B a n k e t c . e t c . l a p r e f e -
; r e a c i a y e l c a r i ñ o de l o s c r i o l l o s ; s i 
! n o e l B a n c o o f i c i a l , s e l e e s t i m a b a 
c o m o e l i n s t i t u t o b a n c a r i o p e c u l i a r 
d e l o s c u b a n o s . 
A s í o r a e n e f e c t o . P e r o e n t r e n o s -
o t r o s a l a h o r a dex d e s a s t r e n o h a -
b l ó l a t r a d i c i ó n , n i e l s e n t i m i e n t o , 
n i e l o r g u l l o p a t r i ó t i c o ; y h e m o s 
v i s t o b a j o i a d i r e c c i ó n de u n c u b a -
n o m e r í t í s l m o e l s e ñ o r F r a n c a l l e -
g a r e l m o m e n t o d e . a q u i e b r a c o n l a 
t r a n q u l i d a d c o n quie v iemos l l e g a r 
e l M i n n e s o t t a c o n q u e l e e m o s u n a 
p r o c ' a m a d e M r , G o n z a l e » o M r . 
W h i t e . y COTÍ q u e o l m o s d e c i r q u e u n 
M i n i s t r o R e s i d e n t e f i s c a l i z a r á y d i r i -
g i r á l o s a c t o s de u n P r e s i d e n t e n a -
t i v o . 
L o s a c r e e d o r e s d e l B a n c o I n t e r n a -
c i o n a l , d i r i g i d o r p o r u n a s t u r i a 
no , s e c o n f o r m a r o n c o n p a s a r de 
a c r e e d o r e s a a c c i o n i s t a s , d e t e n i e n d o 
p o r e l m o m e n t o s u d e r r u m b e . L o s 
a c r e e d o r e s d e l E s p a ñ o l , ' l i r i g i d o poT 
u n c a t a l á n , n o a p r e m i a n , no a c u s a n , 
e s p e r a n , a y u d a n , p r e s t a n todo g é n e r o 
de f a c i l i d a d e s a M a r i m ó n p a r a q u e 
g e s t i o n e f u e r a de C u b a i £ a i q u l s i c i ó n 
do m i l l o n e s y h a g a r e s u r g i r e l v i e i o 
B a n c o d e C u b a e s p a ñ o l a . 
N o s o t r o s — d i g o m a l , n o s o t r o s n-'J 
l o s c u b a n o s p u d i e n t e s — e n v e z 'le 
f a c i l i d a d e s p a r a e l d e f i e n v o l v i m i e n t o 
d e l a i n s t i t u c i ó n , e x t r a e n e l d i n e r o , 
v a c í a n l a s C a j a s , c o r r e n c o n s u s d e -
p ó s i t o s a l C i t y B a n k o a l R o y a l B a n k , 
e n n a t u r a l í s i m a d e f e n s a d o l o s u y o 
e n j u s t i f i c a d a a l a r m a y p r u d e n t e p r e 
v i e ñ ó n . p e r o t o t a l m e n t e o l v i d a d o s d e l 
a d j e t i v o N A C I O N A L y , 'o q u e e s m á -
g r a v e , o l v i d a d o s de l o s b e n e f i c i o s r e -
c i b i d o s p o r m u c h o s d e ellosi , e n h o r a s 
de n e c e s i d a d e s m e r c a n t i l e s , d e l a c t i v o 
de l a I n s t i t u c i ó n . 
E s t o d e m u e s t r a , o q u e t e n e m o s u n 
c r i t e r i o m á s e f e c t i v o y p r á c t i c o de l a 
v i d a p o n i e n d o p o r s o b r e todos l o s s e n 
t i m o n t a l i s m o s e l o r o y e l p a n , o q u e 
no e x i s t e n y a Osos s e n t i m e n t a l i s m o s 
de p a t r i a , de n a c i o n a l i d a d y d e c u b a -
n i s m o , p o r lo q u e i g u a l n o s d á q u e n o 
h a y a n i n g ú n h i n c o g e n u i n a m e n t e c u -
b a n o , q u e h a y a u n R e s i d e n t e fiscall-
z a d o r d e l o s a c t o s d e l P r e s i d e n t e o u n 
M i n i s t r o q u e l a n c e p r o c l a m a s a l p u e -
b l o de C u b a p r o m e t i e n d o c o m o Whlc« i 
o a m e n a z a n d o c o m o G o n z á l e z . 
Y a q u í e s t a r á l a d i f i c u l t a d p a r a e l 
3Rj 
A g u a d e C o l o n i a 
P ^ E P A R A Ü A : : : : : : 
con l a s E S E R C U S 
= d d D r . l O H N S O t a m á s f i n a s : : 2 
HPSITA PiU El Ulll T El NÜÜELI. 
De Tenta: UBGUEIIl JOIISDH, Obtepn 31, M i l u a Iplar. 
J 
f G r a n L i q u i d a c i ó n 
No compre su vajilla sin visi-
tar esta casa. 
Vea a continuación algunos de 
nuestros precios: 
Vajillas, con 1 0 0 p i e z a s , 
$31.04. 
Vajillas, con 1 3 7 p i e z a s , 
$54.00. 
Hemos recibido muchos objetos 
para regalos. 
Estas vajillas pueden ser au-
mentadas o disminuidas, a volun-
tad del cliente. 
En esta casa se expenden las 
afamadas cocinas de estufina mar-
ca Florencia. 
" L A T I N A J A " 
G A L 1 A N 0 4 3 , e n t r e V L t u d e s y C o n c o r d i a . 
r e s u r g i m i e n t o q u e E l T r i u n f o a n h e - a 
y v a t i c i n a -
S i n o f u e r a t a n b r e v e l a v i d a h u -
m a n a , s i p u d i e r a e l h o m b r e c o n s e r -
v a r l a e x i s t e n c i a , l a v i s t a y l a m e m o -
r i a , de u n s i g l o a o t r o y o t r o , q u e 
de c o s a s v e r í a r e a l i z a d a s y Q u é d-
r e c t i f i c a c i o n e s c o n t e m p l a r í a y q u é d e 
s o l u c i o n e s c o l e c t i v a s e n a s u n t o s q u e 
p a r e c í a n s u e ñ o s . 
E n A v i l é s s e v a n a c e l e b r a r J u e g o s 
F l c r a l e s , a i n i c i a t i v a d e u n e x - c o m -
p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n , a c t u a l D i r e c t o r 
do E l P r o g r e s o d e A s t u r i a s , s e ñ o r O r -
b ó n , e n h o m e n a j e de a m o r a C u b a y 
e n c u l t o a l a c o n f r a t e r n i d a d h i s p a n o 
c u b a n a . U n c a n t o a n u e s t r a p a t r i a 
o b t e n d r á l a F l o r N a t u r a l . U n t r a b a 
j o do r e s e ñ a d e l a n o b l e l a b o r r e a -
l i z a d a e n C u b a p o r l o s e s p a ñ o l e s y 
u n e s t u d i o s o b r e l a e x i m i a p o e t i s a 
c u b a n a T u l a A v e l l a n e d a , s e r á n o b j e -
tos d o o t r o s p r e m i o s . 
A q u e l l a p o b r e p o e s í a raía do o t r o s 
t i e m p o s , t a n r e c i t a d a e n fiestas c u l -
t u r a l e s A s t u r i a s e n C u b a s o ñ ó e » t a s 
h e r m o s a s r e a l i d a d e s . 
Y e n M a d r i d , e n l a v e n e r a b l e I g l e -
s i a de l a s D e s c a l z a s R e a l e s , s e h a 
e m b e l l e c i d o y c o n s a g r a d o u n a l t a r dw 
l a V i r g e n de l a C a r i d a d de l C o b r e , 
o b r a s u n t u o s a p o r lo a r t í o t i c a y l o a 
R e y e s de E s p a ñ a , l a n o b l e d o ñ a V i c -
t o r i a y e l c a b a l l e r o s o d o n A l f o n s o , 
a s i s t i e r o n a l a c t o d e l a b e n d i c i ó n y 
o r a r o n a l D i o s i n c r e a d o y o m n i p o -
t en te , p o r l a f e l i c i d a d de C u b a r e -
p u b l i c a n a , e s p i r i t u a l m e n t e u n i d a a i a 
E s p a ñ a l i b e r a l a u n q u e m o n á r q u < c a , 
m a d r e d e r e p ú b l i c a s U b r e s , 
V e i n t e y t r e s a ñ o s a t r á s , m e d i o s i -
g l o a t r á s , c u a a d o l a e v a c u a c i ó n d e 
l a s t r o p a s , c u a n d o l a e n t r a d a de l o s 
L i b e r t a d o r e s e n l a s c i u d a d e s , c u a n d o 
e x - g u e r r i l l e r o s y m i s e r a b l e s d e c a p i t a 
b a n a L l o b r e g a t y p r o r u m p í a n e n i n -
s u l t o s c o n t r a E s p a ñ a y -os e s p a ñ o l e s 
a q u i e n e s n o h a b í a n c o m b a t i d o f r e n t e 
a f r e n t e c o m o l o s l i b e t r a d o r e s y l o s 
c o n s p i r a d o r e s , q u é do u t i r a j e s y d e 
a m e n a z a s y de p e l i g r o s c a y e r o n s o V e 
lo s q u e c r e í m o s h o n r a d o v e n e r a r ^ 
l a N a c i ó n p o b l a d o r a , g r a n d e p e r d o n a r 
y f e c u n d o e s t a b l e c e r n u e v a s c o r r a n -
t e s d e a m o r y m u t u o a p o y o e n t r e c u -
b a n o s y e s p a ñ o l e s ! 
U n c u a r t o d e s i g l o n a d a m á s ; a h , 
q u e e l t i e m p o es e l gra.i  m a e s t r o 'le 
l a v i d a y e l s u p r e m o r e a l i z a d o r de 
l a s o b r a s b u e n a s p a r a l a h u m a n i d a d ' 
J . N . A R A M B U R U . 
i n f o r m a c i ó n 
. M e r c a n t i l 
LONJA DEL COMERCIO DE LA 
HABANA 
Cotización oficial del día 9 de 
Mayo de 1921 
« » £2»tí?o?ÍSr£ IaU8 de 23 ltbrai> 
n ^ & o 8 ^ ^ ^ ^ 0 ' ' d0 60 Sent3ÍV0a a 
tat"0llbCranÍ,la VÍCjo- a 11 * med,0 
Arroz \alenda, sin existencia. 
centav^^lbra^110' l,po ****** • «H" 
£'Í£fí " « « O d» 5 1¡2 a 6 cts. libran 
a n T S l H ^ i g ^ b,anca' de 514 
taVo8féliberaPUert0 UÍCO' d6 25 • 30 cen-
rÜhlnoi País' í ? ^ a 20 centavos libra 
c a í ^ S e 1 1 " r i b r a . 1 ^ " a Pe80s h u a -
r»K«ini f3 í ! e , Val.encla, sin existencia. 
U b i Pa ^ a cinco centavos la 
Chfcharofl. a cinco centavos libra. 
bideos del país, las cuatro cajas, a « 
pesos Caja do diez libras. u c J"0' * 
Snjoles negros, sin exlstencl*. 
Bnjolea negros del país, dt» 10 a 20 cen-
tavos libra. 
Frijoles colorados chicos, do 11.50 a 
12 centavos libra. 
Sri oles rayados largos, a S.50 centa-
vos libra. . 
Frijoles rosados, a }0 centavos libra 
Garbanzos cosecha vieja, de 8 a 8.5Q 
centavos libra. 
Garbanzos cosecha nueva, a 9.50 cen-
tavos libra. 
Garbanzos monstruos a 13 centavos la libra. 
Uarina de trigo, de once a doce pesos 
eaco de doscientas librns, j^gún marca. 
Harina de maíz a 5.50 centavos libra. 
Jueras blancas, a 7.50 centavos libra. 
Jabón amarillo del país , de ocho a 12 
pesos la caja. 
Jamones, de 23 a 40 centavos libra, se-
gún clase y marca. 
Leche condensada Lechera y Magno-
lia, a 14 pesos caja. 
Leche condensada de otras marcas, de 
12 a 13 pesos caja. 
Leche evaporada, d« $8.50 a 59.00, se-
gún marca. 
Manteca de primer» on tercerolas, de 
lo.50 a 16 centavos libras. 
Mantequilla danesa, 'atas do media l i -
bra, de 52 a 52.50 centavos lata-
Mantequilla holandesa, latas de me. 
dia libra, de 34 a « centavos lata. 
Mantequilla asturl^-.a. latas de media 
libra, de 34 a 35 «KHttavns lata. 
Mantequilla astu*' -- . lats de cuatro 
libras, a 65 centa» .bra. 
Mantequilla del pui». latas de cuatro 
libras, a 46 centavos libra. 
Maíz del Norte, a 2.75 centavos libra. 
Papas americanas, en barriles, a $5.50 
barril de 170 libras. 
Papas del Canadá en tercerolas, a $5.50 
tercerola de 160 libras. 
Papas en sacos de 2 3|4 a 3 cts. l ibra. 
Queso Fatagrás hola.idís, de 50 a 60 
centavos libra, según marca. 
Sal, de 2 a-2.75 centavos libra, según 
clase. 
Tasajo punta, a 48 centavos libra. 
Tasaja pierna, a 45 centavos libra. 
Tasajo despuntado, a 26 cts. libra 
Tocino chico, de 22 a 25 centavos l i-
bra, según tamaño. 
Velas Grandes del país, de 19 a 17 pe-
sos las cuatro cajas. seg3n marca-
Velas americanas grandes, a 18 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, a 28 pesos las 
cnatro cajas. 
Vino navarro, cuarterola, a 23 pesos. 
Vino tinto a 32 peso8 cuarterola. 




NOTARIOS DE TURNO 
Pa?» cambias, Francisco V. E n i . 
PROMEDIO DÍTLAS COTIZACIO-
NES DE AZUCARES 
Mes de abril 
Habana 
Primera quincena. 
Segunda quincena. . . . . . . 
Oel mes 
,rnr,\n en estos días varios trenes ui 
Ounagifey | Oriente que quedaron de 





Primera quincena. . 
•Segunda quincena. . 
Üel mes. . . 
Cárdenas 
Primera quincena. . 
Segunda quincena. , 







a esta causa. 
VARIAS COTIZACIONES 
Sebo 
» „ r i T u » opera j'ones renlUaí*» en 
.1 merca l? de New York lo . « 
I l U ™nUvoi , par»» el sebo d« prlmtra 
t a i cindftd. 
Grasa 
Según cantidad d« toldo, d » * «! • » 
i centavo*. 
Astas 
Sin operaciones. Rigen nomlnalmeot» 
los precio» de tres meses atrás . 
Canillas y huesos comentes 
E l mercado permanece eompletsment» 
inactivo, no habiendo demanda algans-
Cienfuegos 
fr lmera quincena. 4.3526IU 
Segunda quincena. . . . , . . 3.65S8 
Del mes 3.7922 
Sagua la Grande 
Primora quincena. . 






I D I N E R O ! 
D e s d e - I U N O p o r C I E N T O 
d e Interés, lo presta e s t a Casa c o n 
garantía d e Joyas y planos. 
Realizamos a ¿tn'qttler precio tra 
gran surtiio de finísima Joyería. 
L a S e g u n d a M i n a 
C a s a d e P r é s t a m o s 
Beaaza, 6, al lado de la Botica 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
" V e r d a d e r a s 
C r e a c í D a e s * 
S o o l a s q u e a c a b a m o s 
d e r e c i b i r p a r a la p r c , 
s e n t é E s t a c i ó n 
Prcaoso estilo en Glacé blanco | 
Charol. 
Primera quincena „ . . 4.346677 
segunda quincena. . . . . . . 3 622S 
Del mes 5.7502 
i í E K C A D O 
P E C Ü A E I O 
MAYO 0 
• a venta en pie 
clos- mercado cotIza loa siguientes pre-
Vacuno. de 11 a 13 112 centavos, 
ce-da. de 12 a 14 centavos. 
Lanar, de 13 a 18 centavo». 
Matadero de Luyanc 
La» reses beneficiadas en este mata-
aero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 42 a 52 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar, de 80 a 90 centavos. 




La» reses beneficiadas en este ¿a-
aero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 42 a 52 centavos. 
Cerda, de 40 a 50 centavos. 
Lanar, de 80 a 'JO centavos. 




Entradas de ganado 
E l ferry trajo varios carros con gana-
do vacuno para la matanza. 
Terminada la huelga ferroviaria, l ie . 
P A R A R R A Y O S 
/ 
fc-SPtCIALIDAD 
D t L A 
C A 6 A 
D E L A B O R T E 
Pieles blancas y Gamuzas. 
O fcEILLY 65. T. A-3126 
APARTADO G47 
T r a j e s d e E t i q u e t a 
( H E C H O S ) 
CHAQUET, FRAC, LEVITA Y SMOCKINC 
C o r t a d o r p o r i o s m á s c o r r e c t o s m o d e l o s y c o n -
f e c c i o m d o s e n l a s t e i a s m á s a p r o p i a d a s . 
A n t i g u a d e J . V a l i é s 
S . R A F A E L e I N D U S T R I A 
Comb macion ideal. 
M NUEVO LIBRO COBANO 
Diccionario de Voces Cubanas 
Debido a la paciente labor del Jo. 
Ten escritor Constantino SuOrez {Espa-
nollto> acaba de editar la Librería I 
»ív^ VANrrf S'" un nuevo DICCIOMA-
B I O ' on 6.82<j voces que tienen un alg-
mfic propio y especial en el len-
guaje criollo; así como 321 frases. 52 
refranes y multitud de nombres pro. 
píos familiares. 
Con esta obra ha vuelto a revivir el 
cG.ebrc y renombrado Diccionario de 
voces Cubanas que en 1875 y por cuar-
ta vez se reimprimid y que fué escrito 
por don Esteban Pichardo. liaclendo mu-
cho tiempo que estaba agotado, no en-
contrándose sino en algunas Bibliote-
cas, haciéndose indispensable alguna 
obra que lo sustituvera. 
E l presente D I C C I O N A R I O D E VO-
C E S CUBANAS, podemos asegurar sin 
temor a equivocarnos, que es el mas 
completo de cuantos se han publicado 
hasta la fecha según la critica do per-
sonas competentes, habiéndose consulta-
do para su confección todas las obras 
más importantes que sobre Americanis-
mos so han escrito inclusivo ei citado 
Diccionario de Pichardo y la Lexico-
grafía Antil lana del doctor Alfredo Za-
yas. 
E l Diccionario de voces cubanas re-
sulta un libro útil y entretenido lo mis-
mo para el profesional, que para el 
obrero; para el hombre de letras, como 
para el hombro del pueblo, pues unos y 
otros lian de encontrar en este Diccio-
nario el significado de multitud de pa-
labras, que a pesar de haberlas oído 
muchas veces Ignoraban su significado 
propio y al mismo tiempo puede propor. 
clonarles ratos muy agradables hojean-
do sus páginas. 
E l DICCIONARIO D E VOCES CUBA-
NAS forma un volumen en 4o.. de 576 
páginas, esmeradamente impreso a dos 
columnas con caracteres claros y estan-
do encuadernado en tela. 
Precio del ejemplar en la Habana S 3,00 
E n los demás lugares de la Isla, 
franco de portes y certificado. $ 3.2& 
L I T E K A T f J R A S E L E C T A 
P A U L BOÜRGET.—Lazarina. Pre-
ciosa novela. 1 tomo, rústica. S o.Sü 
P A U L B O U R O E T . - E 1 sentido de 
la muerte. Novela. 1 tomo, rús-
tica S 0 80 
E . B O R D E AUX.—El miedo' de Vi- * 
vir. Novela premiada por la 
Academia Drancesa. Versión 
castellana. I tomo, rústica. . S 1.20 
B B O R D E A U X . - E 1 Idolo roto.- . 
L a casa maldita. — L a muchacha 
de los pájaros.—Da visionaria. 
I Novelas cortas. 1 tomo, rúst i -
ca S 0 8 0 
G A B R I E L Y GALAN.—Obras co'ml ' 
p í e l a s . Contiene: Castellanas.— 
Nuevas castellanas. — Extreme-
ñas.—Religiosas.—Campesinas y 
Fragmentos. 2 gruesos tomos, 
en rúst ica 5 2 3 ^ 
GOMEZ C A R R I L L O . — C a m p o s de 
batalla. Campos do ruina. Re-
cuerdos de la última guerra eu-
ropea. 1 tomo, rústica S 1.00 
EMILÍO B O B A D I L L A . — Rojeces 
de Marte. Poes ías aüusivas a 
la última guerra europea. 1 to-
mo, rúst ica S i o * » 
L U I S G. C R B I X A . - E 1 corazón de 
Juglar. Colección de poes ías . 1 
tomo, rúst ica $1.00 
C A B A L L E R O A U D A Z . — L a sin 
ventura. Novela. 1 tomo, rús-
tica s i.^o 
G A B R I E L M I R O . - E l humo dor-
mido. Preciosas novelas cor-
tas. 1 tomo, tela S 1.00 
J A C I N T O GRAU.—Conseja galán 
te y don Juan de Caril lana. Co 
medias. 1 tomo, tela 5 1 0̂ 
I I . G . W E L L S . — E l país de los 
ciegos y otras narraciones. 1 to-
mo, tela S 1 0 0 
i M E N E N D E Z P I D A L . — Estudios 
' literarios, l tomo, tela. . . , S J w 
j RAMON T U R R O . - F i l o s o f í a criti-
c a . \ tomo, tela S 1.60 
M I G U E L D E UNAMUNO.—El Cr i s -
to de Velázquer. Precioso poe-
ma en verso. 1 tomo en rús-
tica. . . . . . . . . . . . $ 1 ^ 
Librer ía ' 'cilT¿VA.}<TES,' de Ricarrto 
Veioso. Galiano 62 (Esquina a Nept-i-
no.) Apartado 1,115. Teléfono AJHtK 
l l ábana . 
Pídase el Catálogo de literatura, qp^ 
so remite gratis. 
I N D . 2G-t 
Para niños en todos tamaños J 
pieles, correas cruzadas también* 
Gamuzas y pieles blancas a $430, 
$5.00. $5.50 y $6.00. 
n a t u r a l f /¿OCA b l a n c a . ) E S T O n A G O 
., . Embotellada en el mananhal WAUKESHA U . S . A. 
Unicos importadores: MAfiQUETTC yROCABMT/. Aguiarn* 136. Habana. 
Todos estos modelos los tenemoí 
en pieles de Austria. Glacé blanco 
cristal, piel lavable y Gamuza, ta-
cón Luis XV, y medio XV* 
P e l e t e r í a 
L a N e w Y o r k 
R e i n a 3 3 
F r e n t e a G a l i a n o 
T e l é f o n o A - 4 9 2 4 
N o t a . - N o m a n d í f l i o » 
c a l z a d o a l i n t e r i o r 
C 2 5 E 3 
^ 0 L X X X J X DIARJO DE LA MARINA Mayo, 10 de PAGINA TRES 
D E S D E E S P A Ñ A 
E L A U T O - D E S D E N " 
R o d r i r í a y v i m M a d , l o g r a r o n p o d e r ü e m o -
d a e l h a b l a r d e s u p a t r i a c o n d e s d é n -
- i ¿ e ñ o r F r a n c o s 
«rurs ión p e r A m é r i c a , 
denSUua banqueta s i s a n t í g u o » ! c o n d i n e r o s de e u p a t r i a p a s e a r o n p o ; 
dieron u n ^ ^ ^ j ^ de M a - B e r l í n y c o r r i e r o n uno, 
S ^ ^ ^ i prontrncló un discurso; P a r í s ; con d i n e r o s d e s u p a t r i a d 
J*ÍA En e1' o^innpa. sostuvo ia, hicieron sus rebojos de prestidlo v 
I viven en casa espléndida, más q u e co 
m o señores pnneipes. P e r o esta no 
m t í s t s p o r 
^ D t r T s u s ' a f i r m a c i o n e s , 
¿Sñ^Jx t̂r^ m e s e s o y e n d o _in 
$4.50. 
S e P f í L h a b l a r oien de E s p a ñ a ; ¡ f u e razón q u e les cortara l a pluma -
cesantemente ^ ^ d a b a c u e u t a a s í como se extasiaban a n t e todo ' lo 
^ < ^ e ° V a t e f u e r a d e c - la . . . ! de r^rti , se irritaban ante t odo lo d 
c i m e n t e por esto, porque en to- dentro. . K r a n l o s payos de l a feria 
^ ^ í a r e T a d o n d o l e condujo s u • universal, q u e llevaban l a misión de 
* » I f Reencontró con «spañ l e s a u e a b r i r l a boca a n t e todas l a s barra 
B Ú ^ ' n a E s p a ñ a e n el espíritu, y c a á ! . . . 
DeTabaf *ici¡in0s q u e la ofrenda \ 
^ cttudio, su entusiasmo y s U j E s t e vicio de juzgarnos pequeñuelos 
~ S u v i a j e , por todas pirte., en espíritu y en o b r a s , a n t e todos l o s 
t e m ^ ; victoria, y en toda j ha. demás implica desaliento, p e s i m i s -
s i p V c ^ ñ a aclamaciones, topó cari-, mo y por consiguiente inercia. A l o s 
116 .Encontró respetos. P a s a r porl pedantes del 98, aseguraba A z o r í n que 
ftos^.blicas de A m é r i c a , e s lo mis-i debemos en E s p a ñ a muchas co^as: 
148 ,« p sar p o r l a J-oninsula: es i este renacimiento vigoroso que des-
90 ^-tumbres análogas, escuchar e l i pierta l_s ciudades; este florecimien 
idioma, recogerse en la misma l to intelectual q u e enriquece l o s e s p w 
" v n sentir e l mismo pas;.do. • . . . | r U u s ; esta energía m o r a l que a tra-
^ o v recoger do l e s poet< s de los, ves de horizontes y d e i bstáculo va 
^ " i " dores, de l o s críticos, e l elogio ascendiendo al porvenir... A l o s pe* r̂nso de l os valores ae B i p a ñ a , de, dantes del 98. E s p a ñ a n o l e s debe 
nbras en A m é r i c a , do s u s ensoña-i ningún bien! E l pesimirmo que de». 
^ „ como m a d r e . . . LAS palabras, parramaron era profundamente inno. 
610 toposas de l a c a n c i ó n d e nues-j vador. pero arrastraba h a c i a atrás; 
rnología de a l l á v i e n e n , l o s h o m - en v e z de crear valores l o s mataba; 
051 . mis vigorosos dispuf s t o s a Ue- e n vez d e regar semillas, quemaba l a s 
¡^nuestras custodias, a l l í 
SLnués de la calumnia, l a amargu-! 
^ ' i ahwmo y l a aversión, so ha a l - i 
" nuestras ujuma. mu están que estaban en el surco; 
I^Lvi   a arg -! ímpetu, fué, tropezó, y 
el taque  a i , o  l ¡ avanzó por pesimismo, sino porque el 
l s 
. . m a s q u é 
E s p a ñ a no 
IÜHO p a r a E s p a ñ a l a j u s t i c i a y y a s e ; e n t u s i a s m o , l a r e a l i d a d , l a v e r d a d , l a 
E n n sus p ú r p u r a s p o r s o b r e l o s p i - | i m p e d í a n p r o c e d e r s e g ú n l a a c e n s o 
Su-hos de l o s A n d e s ! . . . P a s a r p o r l a s ! j a b a e l p e s i m i s m o . • . Lío S c h o p e n 
ú b l i c a s de A m é r i c a e s h a b l a r c o n - ¡ h a u e r y 
tínuimente c o n h e r m . i n o s , r e c o g e r a s 
R o d r i -
.¿raciones henchidas de nuestro eá-
JJjn, y otear un porvenir que debe 
Jonfundirse con el nuestro 
H a r t m a n n d i j o e l P 
g u e z c o n r a z ó n : 
— S o n d o s g r a n d e s y c é l e b r e s a s e s i -
n o s de l a H u m a n i d a d . . . 
D e l o s p e d a n t e s de l 38 p u e d e d e c i r -
Todos p r i n c i p i a n a v e r n o s s i n c r i s - . ' s e q u e i n t e n t a r o n s e r l o s a s e s i n o s de 
talef de co lor , s e g ú n l a r e a l i d a d y l a | E s p a ñ a . 
w'dad- c o n n u m e r o s o s d e f e c t o s m a s » Y y a e s h o r a de a t a j a r e s t a c o r r i e n -
taniblén c o n v i r t u d e s i n f i n i t a s ; h e c h o s te y d e q u e n o s h a g a m o s l a j u s t i c i a 
de hierro p u r o y n u b e a z u l ; s e g u r o s a q u e t e n e m o s d e r e c h o . R i c a r u o F o r d 
de que a n t x ñ o m e r e c i ñ i o s y d e q u e u n i n g l é s , e n s u l i b r o -lobre E s p a ñ a 
jan mereceremos a lo l a r g o d e l a b is -1 e s c r i b i ó a s í : — " E s e l d e s t i n o de E s p a -
torte, la l e y e n d a d e l e s c u d o d e l c o n d g . ñ a y d e t o d a s l a s c o s a s e s p a ñ o l a s e l 
de N a v a c e r r a d a q u e O c a m p o q u e r í a , q u e l a s j u z g u e n a q u e l l o s q u e n u n c a 
«pilcar a todos l o s e s p a ñ o l e s ; v i s i t a r o n e s t a t i e r r a , y q u e n i s l q u i e 
«—Xada m e d e t i e n e . " r a s e a v e r g ü e n z a n de l a i n d e c e n t e 
Los ú n i c o s quo n o s v e m o s • o d a v í a d e s n u d e z d e s u i g n o r a n c i a g e o g r á f i -
eon el c r i s t a l h u m i l l a n t e , de h u m l l c a . " Y o h e r e c o r d a d o e s t a s f r a s e s Ve-
dad y do d e s p r e c i o , s o m o s n o s o t r o s y o n d o a y e r l o s c o m e n t a r i o s d e M e r i -
nsismos, en E s p a ñ a . S e h a b l a de l a m é e a la^i " R e d o m ó n t a d e s " e s p a ñ o l a n , 
magnitud y de l a n u j e s t a d d e n u e s t r o d e B r a n d ó m e . A s e g u r a B r a n t t h o m e 
orgullo: los u n o s c o m o defec to , l o s q u e C a r l o s V d e s e m b a r c ó e n e l p u e r -
otroa como v i r t u d , n o s e c a n s a n lo s to de L a r e d o , y M e r i m é e , a n o t a a s í ; 
autores de e l e v a r n u e s t r o o r g u l l o a l " — L a r e d o , p r o v i n c i a d e B u r g o s . " 
las e s t re l l a s . H a s t a l o s p o r d i o s e r o s ! L o s e s p a ñ o l e s q u e h a b l a n m a l de 
« p a ñ o l e s , e s t á n r e p l e t o s de o r g u l l o E s p a ñ a e s t á n c a s i e n l a m i s m a s i t ú a 
y en el d e c i r de V o l t a i r e , c u a n d o se c i ó n q u e l o s " v i a j e r o s " de F o r d . N o 
l a c o n o c e n ; n u n c a l a e s r u d i a r o n á j a 
m á s so d e d i c a r o n a c o r r e r l a . L o s d e i 
98 s a b í a n m u c h o do l a s c a l l e s d e B e r 
l í n y d e l o s b u l e v a r e s de P a r í s , de l a s 
c o s t u m b r e s d e V i e n a y ü e l o s i n v i e r -
n o s de S a n P e t e r s b u r g o ; p e r o de E s -
n u l a , t a m p o c o s e o c u p a r o n d e a h o n -
resiuitar n u e s t r a g r a n d e z a M a s pa-1 d a r e n l a v i d a de o t r o s p u e b l o s , de 
ra que ese o r g u l l o s e l e v a n t e c o n l a i d e s c u b r i r s u s m i s e r i a s y d e s a c a r s u s 
exal tac ión p r e c i s a , r e q u i e r e l a hos t i . I p o d r e s a l a l u z . H a n v i s t o l o s r e s -
udad, e l p ique , e l a c u c i a m i e n t o . E n j p l a n d o r e s de s u s o r o s , y todo lo j u z -
la paz, oe " d e j a o i r " , s e a d o r m e c e , s o . &an o r o s . Y no e x i s t e u n s o l o p u e b l o 
« n o d o r r a ; e n l a l u c h a se e n a r d e c e , 8 ; Q U e n o t e n g a n u e s t r o s v i c i o s a g r a n -
" d a d o s , y e n c a m b i o h a y m u c h o s q u e 
tropiezan dos s e p r e g u n t a n .'as c o s a f 
de este modo: 
— Vues t ra m e r c e d h a t o m a d o c h o c o 
late? . . . 
No negamos n u e s t r o orcru l lo , q u e e^ 
virtud: m i e n t r a s lo c o n s e r v e m o s s a n 
lamente, t e n d r e m o s l o n e c e s a r i o p a r a 
•e agiganta. Y c u a n d o s o " d e j a i r ' 
hacia, la p e t u l a n c i a d i s p l i c e n t e , s e c o n 
Ttate el o r g u l l o e n d e s e s t i m a c i ó n 
los redentores del 98, todos p e d a n t e 
L l e g a d a d e d o n 
P a b l o S a n t o s 
A c a b a m o s de rec ib ir 
P a ñ o d e b i l l a r 
f m c é s 
De superior ca l idad 
" T e l a D a n d y " 
M u y f r e s c a 
D r i l e s B l a n c o s 
U N O P U R O 
C a l i d a d e s p e d a l : E . P . 1 0 0 
" E L D A N D Y " 
A g u a c a t e 4 7 
P é r e z , S u á r e z y C í a . 
En teatros, vehículo», donde 
abunde el polvo, prevenga in-
fecciones echándose en la b o c a 
una deliciosa pastilla 
M o n s e ñ o r G u e r r a a p a s a r v i s i t a p a s 
t o r a l . 
A l a E s t a c i ó n d e l E s t e s a l i e r o n a 
r e c i b i r l e e l s e ñ o r C u r a P á r r o c o e l s e - I 
í f ior A l c a l d e y r e p r e s e n u i n t e p de l a 
b a n c a , c o m e r c i o , p r e n s a Nt©» A l a e n -
t r a d a d e l a c i u d a d l e e s p e r a b a n l a s • 
A s o c i a c i o n e s R e l i g i o s a s c o n s u s i n -
s i g n i a s y e s t a n d a r t e s , l o s C o l e g i o s 
' l a . J i p e r a n z a , " H e r m u i o s C r i s t i a - ¡ 
n o s y e l de L a s c r e s i a n a s , c o n s u s . 
D i r e c t o r e s y P r o f e s o r e s , y u n a m u í -
t i t u d I n m e n s a d e p u e b l o d e s e o s o d e ¡ ^ ^ • • • • • • • ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ • • • B 
v e r a s u s o l í c i t o p a s t o r . i 
L a B a n d a M u n i c i p a l t o c ó d u r a n t e a p o l o g é t i c o s , q u e e l p ú b l i c o r e c i b o e n 
•1 t r a y e c t o h a s t a l a I g l e s i a P a r r o q u i a l s u s c o r a z o n e s c o n a t e n c i ó n y r e l i g i o * 
d o n d e e l s e ñ o r A r z o b i s p o d i ó l a s g r a - s i d a d , p r e n d a s s e g u r a s d e q u e l a s á n -
e l a s p o r e l r e c i b i m i e n t o q u e se !e t a s e m i l l a r e n d i r á e l c i e n t o p o r u n o . 
h a b í a d i s p e n s a d o , e x h o r t a n d o a todos A l final de c a d a e j e r c i c i o M o n s e ñ o r 
i a a s i s t i r a l a S a n t a M i s i ó n y b e n d i - e m p i e z a p o r d i r i g i r a l p ú b l i c o u n a s 
j c i e n d o a l p u e b l o . ¡ p a l a b r a s f a m i l i a r e s q u e p o c o a ?o--o 
i G a ¿ n í i n a m o e s U | r o n t u s i a s m a d o . se v a n c o n v i r t i e n d o e n a n a p a t e r n a l 
! L a I g l e s i a p a r r o q u i a l r e s u l t a p e q u e ñ a e x h o r t a c i ó n a l a p r á c t i c a d e l a v i d a 
p a r a e l n ú m e r o d e fieles q u e a c u d e a v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n a , 
l o s r e l i g i o s o s c u l t o s , y a s e a n e s t o s i T o d o s l o s c u l t o s s o n a m e n i z a d o * 
p a r a n i ñ o s , c o m o l a c a t c q u e s i s d e l i ! p o r c á n t i c o s r e l i g i o s o s i n t e r p r t t a d o i 
t a r d e , y a s e a n p a r a t o d a c l a s e d e p e r - p o r n u t r i d o C o r o d e C a n c o r e s . 
s o n a s . i L a s c o n f o r m a c i o n e s , a u n d e p e r s c -
L a M i s i ó n p r o m e t e s e r f r u c t u o s a I n a s a d u l t a s , s o n y a n u m e r o s a s . 
D o s P a d r e s P a ú l e s v e n i d o s c o n e l so i S e g u i r e m o s d a n d o c u e n t a a n u e s t r o 
ñ o r A r z o b i s p o t i e n e n a s u c a r g o e» l e c t o r e s d e e s t e f a u s t o a c o n t e c i m i e c 
p ú ú l n l t o . D e s u s l a b i o s f l u y e n l a s e x - to r e l i g i o s o . 
h o r t a c i o n e s m o r a l e s y l o s a r g u m e n t o s E L C O R R E S P O A S A L . 
A í Q ñ 
m 
A n u n c i o T R U J I L L O M A R I N . 
e n v i d i a n lo q u e t e n e m o s a ú n d e g r a n -
d e z a e s p i r i t u a l , d e m o r a l i d a d a n í m i c a 
y de p r i m i t i v i s m o f e c u n d a n t e . . . . E s 
p a ñ a n o h a c e g a d o t o d a v í a l a s f u e n t e s j i a N i e t ó . 
i n c a p a c i d a d p a r a b e b e r e n s u s f u e n - p r i m e r a ñ o : J e s ú ú s J o r g i n a G o n z á 
t e s - - * i l e s : D a i s y B p p s ; E l e n a t S a r c í a M o r a ; 
Y e l s e ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z s a - C a r m e n L o y n a z . 
t o q u e e n l a « r e p ú b l i c a s d e A m é r i c a S e g u n d o a ñ o : A v e l i n a R u e d a ; C a r - m -̂̂  r„m„1r> 
y a a p e n a s h a y p a l a b r a s o b r e E s p a ñ a m e n H e r c e ; S i l v i a G o n z á l e z ; E l o i s a ^ / _ ^ J 
D a v l s ; D u l c e M a r í a A e d o ; M a r í a T e -
r o s a C r e s p o . 
T e r c e r a ñ o : M e r c e d e s G a r c í a T e r e -
s a C a v e d a ; I s a b e l O j e d a . 
A s i g n a t u r a do A r m o n l a i . 
P r e p a r a t o r i o : C a r m e n P e r d o m o . 
A s i g n a t u r a de P i a n o : 
P r e p a r a t o r i o : M a r í a T e r e s a R i v e r a ; 
G r a z l e l l a M o r a l e s ; H e r c i l i a P l á ; C e -
l i N i e t o ; S a l v a d o r a B a s c u a s ; M a n a 
T e r e s a B a s c u a s . 
D a i s y E p p s ; S a r á h 





E L L A K E TIPráLE 
D e s p u é s de u n a l a r g a " t o u r n e e " 
>or Centro y S u r A m é r i c a m a ñ a n a 
llega a n u e s t r o p u e r t o , e n e l v a p o r 
Calamares, el g r a n C i r c o A z u l de l a 
fcrmldabla r a z ó n s o c i a l .1c- S a n t o s y 
Articas, con s u D i r e c t o r d e n P a l l o I 
«•utos, el i n f a t ' g a b l e y t r i u n f a l em-1 
irevirio c u b a n o . 
Por los a m i g o s d e S a n t o s y l o s e m -
pleados de l a f i r m a S a n t o s y A r t i g a s 
r** le p r e p a r a u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n -
to. 
A l efecto, m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s 
[* « m. e s t a r á n dos r e m o l c a d o r e s e n -
canados en l a C a p i t a n í a d e l P u e r -
K V ^ V F ^ ^ E L S A N B R U N - O 
U e v a r á a t r d o u n a b a n d a de m ü - l P ^ e d e n t e de B o s l o n n a l l e g a d o e l 
* • y los i m p r e s c i n d i b l e s v o l a d o r e s . . v a p o r i n g l é s 8 » B T M W q u e t r a j o U 
Y a en t i e r r a so l e s o b s e q u i a r á c o n p a c e r o s e n t r á n s i t o S u n o p a r a l a 
^ « n q u e t e . ; H a b a n a . 
*|»ra p o r i a n o c h e s e p r e p a r a u n a ¡ _ _ r*A%mr 
!l'toSa c o l e c c i ó n de fneaL a r t i f i c i a - 1 E L ^ ^ € 0 
B a s c u a s ; M a r í a T e r e s a B a s c u a s ; C e - v e s o ; E l e n a G a r c í a A g u i a r . 
S e g u n d o a ñ o ; P e t r a L ó p e z . 
T e r c e r A ñ o ; A v e l i n a R u e d a ; E l e n a 
G a r c í a M o r a ; E s t e l a P e ñ a . 
C u a r t o A ñ o : D u l c e M a r í a A e d o ; 
Q u i n t o a ñ o ; D o l o r e s E i r e a ; E l o í s a 
F e r n á n d e z T r a v i e s o ; I s a b e l R a m o s ; 
A g u s t i n a T a r r a g o n a -
S e x t o a ñ o : : H e r m i n i a L ¿ > p e z . 
A s i g n a t u r a do V I o l í n . 
C u a r t o a ñ o : O s c a r L ó p e z . 
A s i g n a t u r a de M a n d o l i n a : 
P r e p a r a t o r i o : A m p a r o P a z o . 
y 
• C U 5 A - 8 4 - A -
•EDÍFÍCÍO -D • IA* A O \ D E M Í A - D • C I E N C I A S ' 
• T 0 D 0 S - L 0 3 - D Í A 3 • E D • ó - A - l O l / z • P - M -
•DI A 5 - D • M O D A • L U N E 5 Y V I E R N E S » B • 5 - A - Z -
• E n r r a d a - G r a t i s -
P r i m e r a ñ o : 
L I B R O S R A Y A K ) ; 
Libretas y Blooka de todfes c l u e s 
en la Caaa BEL/MONTE X COM-
PARTA. 
Véalos o pida precios, a 
EMPEDRADO, (W.—TELF. A-I1M. 
A P A R T A D O No. 21ñG. 
C o n u n c a r g a m e n t o de a z ú c a r h a ' g á n c h e z ; H o r t e n s i a F e r n á n d e z T r a -
l l e g a d o e l v a p o r a m e r i c a n o L a k e T i l 
p a l é , q u e s e g u i r á v i a j e a l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
C 3747 f't-€ 
E l a r z o b i s p o e n 
G u a n t á i m o 
T I S I T A PASTOlíAL 
G u a n t A n a m o , 6 d e m a y o d e 1921 . 
E l d í a l de* Ma3'0 e n e l t r e n de l a s l 
10 y m e d i a l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d 
— - u g o s a r t i f i i
* » y p r o b l a b l e m o n f » se c e l e b r a r á u n a 
f u n c i ó n en P a y r e t 
Aoelantaraos la b i e n v e n i d a a l I n -
fP do y sinx-iático e m p r e s a r i o , 
^es tro b u e n a m i g o d o n P a b l o S a n -
P r o c e d e n t e de C a i b a r ' é n h a l l e g a -
d o e l v a p o r a m e r i c a n o P a n u c o q u e 
s e r á t r a t a d o c ó p e c i a l m e r t e d a d o q u o 
u n o d e s u s t r i p u l a n t e s m u r i ó a b o r -
do de p e s t e b u b ó n i c a . 
E s e b a r c o h a b í a e s t a d o a n t e s e n 
T a m p i c o d o n d o e n f e r m ó e l i r i p u l a c -
t e m u e r t o . 
pftoTE<JA5U A U T O M O V I L 
^0n U BEADITA CílAPA DEL 
PATR0nO5„.CW5T(M 
« H P O S T C U 5 0 A . T E L ^ ~ M . 1367. 
E L J O S E P H R . P A R R O T 
E l f e r r y J o e e p h R . P a r r o t , h a l l a -
g a d o d e K e y W e s t c o n ra w a g o n e s . 
E L M I A M Í 
C o n 48 p a s a j e r o s l l e g ó de T a m p a y 
K e y "West e l v a p o r a m e r i c a n o M i a m i . 
E L C U B A 
E l v a p o r C u b a d e l a P e n i n s u l a r 
O c c i d e n t a l S . S - C o . z a r p ó e s t a m a -
d r u g a d a d e K o y W e s t . 
C o n s e r v a t o r i o 
P e y r e l l a d e 
E l C o n s e r v a t o r i o d e M á u s l c a q u e d i 
r i j o e l m a e s t r o s e ñ o r E d u a r d o P e y -
r e l l a d e c e l e b r ó e x á m e n e s d e p r u e b a 
de c u r s o e n l o s d í a s J3 y 24 d e l m e a 
p r ó x i m o p a s a d o y l o s a l u m n o s q u e a 
I c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n o b t u v i e r o n 
l a s m á s a l t a s c a l i f i c a c i o n e s . 
A s i g n a t u r a d e S o l f e o . 
1 P r e p a r a t o r i o : A r a c e l i D í a z ; C e l i a 
E m e l i n a S u á r e í ; S a l v a d o r a G a m a ; 
M a u l e s y m a l e t a s 
F á b r i c a it A r t í c u l o s pm V i a j e 
^ • e » . Maleta», Maletines con neceser y sin 
sombrensm. Portamantas, Carteras de piel, 
• « e s Escaparate, d« fibra, a 25 pesos. 
Í ^ P A C H O : C A L L E H A B A N A , 1 1 6 . 
E L M O D E L O C I 1 I C . 
6LACE B L A N C O L A V A B L E 
Y B L A N C O Y N E G R O . 
P E L E T E R i m G R A N A D A " 
O B I S P O Y CXJBP •EBCADALY C.S.e.C. 
^ Q U I E : 5 T O Y Y C 
- i-zzt—r 
B A Z A R I N G L E S 
0PREC1EMD0, COMO 6IEnDDE. 
n A G I l i n C O S T R A J K H E C H O S 
A P I 5 E C I 0 5 D E D U C I D O S . 
VEáL05nODtL05PADAaVEllAI10. 
9 G - & . D A P A E L I 8 
E n n i n g ú n s i t b le r e g a l a n los dulces . T a que 
tiene que p a g a r l o s , c ó m p r e l o s buenos. 
E s l a d u l c e r í a d e m á s f a m a 
/AGINA CUATRO DIARIO DE U MARINA Mayo, 10 de 1921 
H A B A N E R A S 
EN DIA D E MODA 
E n e l A t e n e o 
r a u s t o 
o de s i e m p r e , 
de t o d o s l o s l u n e s e n F a u s t o . 
A q u e l l a t e r r a z a , a m p l i a y r e l u c i e n -
te , v e í a s e f a v o r e c i d a p o r l a p r e s e n c i a 
d e l g r u p o de s u s h a b d t a é s d e \ a « n o -
c h e ? de m o d a . 
H a r é m e n c i ó n e n t r e l a s s ^ ñ p r a s de 
O f e l i a R o d r í g u e z de H e r r e r a , R i v e - j 
r o de R o d r í g u e z y C o n s u e l o C a r a l de j 
J i m é n e z R o j o . 
Á n i t a S a l a z a r de C a b a r r o c a B , N e n a i 
A v e n d a ñ o de S a n t e i r o y C u s i t a M o n -
t e r o d e V i l l a l b a . 
C & r n i e l i n a B l a n c o de P r u n a , N e n a 
de C á r d e n a s de O r t i z y C o n c h i t a J a r -
d í n do J i m é n e z . 
J u l i t a P e r e r a de D e m e s t r e . N e n a 
R o d r í g u e z de S a n t e i r o y C h i q u i t i o a 
G o n z á l e z C h á v e z d e M o n t e r o . 
Y A n g e l i t a R u i z G u z m á n de P i t a . 
M u y i n t e r e s a n t e . 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , l a s de A l e m a -
n y , l a s dos g r a c i o s a s h e r m a n a s N e n a 
y A n g e l i n a , r e s a l t a n d o e n e l g r u p o 
q u o í o r m a b a n C o n s u e l l t o S n e a d , D u l -
c e M a r í a T a r l c h e , A l i c i a L a g o . M a r í a 
T e r e s a C a b a r r o c a s , J o s e f i n a C é s p e -
d e s , A m é r i c a G a s t ó n , N e n a f r a n c o , 
C a r m i t a de l a T o r r e , C a r m e n S o l e r , 
B e b a O r t i z . . . 
Y dos M e r c e d e s . 
L a s i n s e p a r a b l e s M e r c e e d s F e r n á n -
dez A r i a s y M e r c e d i t a s H e r n á n d e z . 
T a n g r a c i o s a s l a s dos . 
Maxin 
L u n e s de m o d a . 
E l p r i m e r o d e M a x i m . " 
O f r e c í a u n a s p e c t o p r e c i o s o a n o c h e 
e l g r a n c i n e a b i e r t o e n l a s e s q u i n a s 
de P r a d o y A n i m a s . 
N o m b r e s ? 
L o s de u n c o n c u r s o s e l e c t o . 
C o n s u e l o C o n i l l de R o d r í g u e z C a s -
t e l l , N a t a l i a A r r o y o de C a s t e l l a n o s , 
L e o n i l a F i n a de A r r a a n d y l a g e n t i l 
e p p o s a d e l q u e r i d o c o n f r é r e de L a 
> o c h e , E v a n g r e J i n a de l a V e g a de C é s -
p e d e s . 
J o s e f i n a M o n t a l v o v i u d a de C o f f i g -
n y , O t i l i a T o ñ a r e l y de B a r r e r a s e 
I s a b e l de l o s R í o s de R o c a . 
Y G r a z i e l l a E c h e v a r r í a . 
. E n c a n t a d o r a ! 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , J o s e f i n a Cof-
f i g n y , A m p a r o T r e t o , M a r í a A n t o n i a 
C h a c ó n , E s p e r a n z a G i r ó y C o n c h i t a 
C a r d o n a . 
C u c a y G e o r g i n a O ' F a r r i l l . 
Y L i l l i a m V l e i t e s . 
•Va de é x i t o e n é x i t o d e s d e s u 
r e a p e r t u r a e l c é n t r i c o y s i m p á t i c o 
M a x i m . 
L o s l l e n o s se s u c e d e n . 
Olympic 
> L I M P I O ' ! 
E n a n i m a c i ó n c o m p l e t a -
A s í e s t a b a a y ^ r e l c i n e O l y m p i c . 
T a r d e y n o c h e d e s f i l a r o n p o r s u 
« s p a c l o s a s a l a d i s t i n g u i d a s d a m a s de 
3a a r i s t o c r á t i c a b a r r i a d a d e l V q d a -áo. 
A l g u n o s n o m b r e s a i a z a r . 
S e i m p o n e n . M a r í a R o s e l l d e A z -
c á r a t e , d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l S e c r e -
t a r l o d e J u s t i c i a , e n t é r m l n o p r l n c N 
p a l . 
E u g e n i a S e g r e r a d e S a r d i f l a , C o n -
ch i ta , S a b a t é s de B o a d a y M a r í a A n a 
B a r r a q u é de M a c i á . 
P i e d a d S á n c h e z de P e d r o , A n a C e -
l i a A n d r e u d e R e y n e r i y M e r c e d e s 
L o z a n o d e J a r d i n e s . 
L o l i t a M i a c l á de P a g l i e r y . H o r t e n s i a 
E c n í t e z d e S c k i r v i n g , B l i s i t a M e n o c a i 
d e M e d e r o s , J o s e f i n a S a n d o v a l de 
A n g u l o , S e r a f i n a de C á r d e n a s de A n -
t i g á s , H e r m i n i a M o n t a l v o de P i e -
d r a . , , 
Y l a C o n d e s i t a de l C a s t i l l o -
S e ñ o r i t a s : 
E s t r e l l a y H e r m i n i a L ó p e z C l a u s é , 
C o n c h i t a y G r a c i e l a R o i g , C l a r i t a 
P e r s e t , A g u e d í t a A z c á r a t e , R o s i t a 
S a r d i n a , L o l a y P a u l i n a P e s s a n t , C o n -
c h i t a y M a r g o t M a r t í n e z P e d r o . N e n a 
B e n í t e z , C a r i d a d B e t a n c o u r t . E s t e l i t a 
A l o n s o , S a r i t a y R e n é M é n d e z C a p o -
te, S i l v i a y E v e l i a M é n d e z C a p o t e , S i l -
v i a y E v e l i a M é n d e z , G e o r g i n a C a o , 
Z o é P a t t e r s o n . M e r c y y M a r g o t d e l 
M o n t e , M a r í a T e r e s a G u a n c h a . E s t h e r 
R a m í r e z , P i l a r e I s a b e l G o r d o n , S i l -
v i a y M a r t a M o n t e s , M a r g o t de C á r -
d e n a s . . . 
Y l a s dos e n c a n t a d o r a s h e r m a n a s 
A n t o ñ i c a y M e r c e d e s M a d r a z o . 
S e e s t r e n a h o y L a z o « d e A m o r p o r i 
e l g r a n a c t o j a p o n é s S e s s u e H a y a k a -
w a . I 
C i n t a e m o c i o n a n t e . 
L l e n a de b e l l e z a s -
Hemos recibido una invitación 
del ilustre doctor Evelio Rodríguez 
Lendián para la fiesta que esta 
noche se celebrará en el local de 
la Academia de Ciencias, Cuba, 
84-A. 
Fiesta literaria y musical. 
Recitaciones de Sánchez Gala-
rraga, el inmenso poeta, que tan 
rotundo éxito ha obtenido con sus 
recientes libros de versos Motivos 
sentimentales, Copos de sueño y El 
jardín de Margarita. 
De una veintena de composicio-
nes—entre las que figuran Can-
cioncita. Paisaje, A una estrella. 
El cuento de la infantina, Vieja fá-
bula, La voz de la florería. Fune-
ral. . .—consta el programa. 
Versos de Galarraga y recitados 
por él, con su arte prodigioso. 
es la más rica ambrosía que puede 
ofrecerse al espíritu. 
Pepito Echániz, que en el últi-
mo concierto del Nacional dejó 
delineada su gloria de artista, se-' 
gún frase del admirable autor de 
las HABANERAS, interpretará a 
Chopín, Dubois, Orstein, Vogrich, 
Listz. . . 
El gran poeta-sacerdote espa-
ñol, Antonio Rey Soto, que tam-
bién recita maravillosamente, to-; 
mará parte en esta interesantísima! 
velada, que iniciará un discurso' 
del doctor Salvador Salazar, el 
notable literato, paladín esforzado 
y brillante de la cultura cubana. 
El Ateneo ofrecerá esta noche, j 
lleno de una distinguida concu-¡ 
rrencia, el deslumbrador aspecto 
de las grandes solemnidades. 
E l s a l ó n d e l o s N i ñ o s 
No se preocupe usted, señora, 
si no dispone de tiempo para or-
denar la confección de la ropa de 
sus niños. 
En nuestro salón del último pi-
so—que en el verano es una deli-
cia, por el fresco aire que allí pe-
netra—podrá usted encontrar to-
do lo que desee. 
Lo mismo en vestidos de niña 
que en trajes de niño tenemos el 
más extenso surtido que puede 
imaginarse. 
De cualquier clase. 
De cualquier color. 
De cualquier estilo. 
Para todas las edades. 
A fin de convencerse, ¿quiere 
tomar el ascensor y visitar nuestro 
amplio Salón de los Niiños? 
R e c i b i m o s . . . 
Guarniciones de voile y de ñipe.! Cintas de dos tonos, de seda y 
Nuevas remedas. 
Fondo blanco con bordado de 
color. 
Y fondo de color con obra de 
otro tono, formando preciosos 
contrastes. 
Por varas y por cortes. 
E L M E J O R S E R V I C I O D E 
D U L C E S , H E L A D O S Y L I C O R E S , para Bodas. 
Bautizos y Reuniones. 
" L a F l o r C u b a n a " , G a l i a n o y S a o J o s é . T e l . A - 4 2 8 4 
Finísimos estuches de Bombones de la casa "Lombart", de París. 
D e l C e n t r a l 
" A u s t r a l i a " 
M a y o , 9 . 
S E N T I D O P E S A M E 
ü i a s p a s a d o s f a l l e c i ó e n l a H a b a n a 
l a d i s t i n g ' u l d a y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
M a r í a d e l C a r m e n L o y o l a , d a m l t a m u y 
e s t i m a d a e n l a S o c i e d a d J a g ü e y e n s e . 
S u s e p e l i o e f e c t u a d o c o m o s e i n d i -
c a e n l i a capdjtall d e l a R e p ú b l i c a , 
c o n s t i t u y ó u n a s e n t i d a m a n i f e s t a c i ó n 
d e d u e l o , e l o c u e n t e p r u e b a de l a s i n -
n u m e r a b l e s s i m p a t í a s q u e m e r e c i d a -
m e n t e d i s f r u t a b a . F u é e n t e r r a d a e n 
l a b ó v e d a q u e s u s p a d r e s p o s e e n e n 
l a N e c r ó p o l i s d e C o l ó n . 
¡ D i o s h a y a a c o g i d o e n s u s e n o e l 
a l m a d e l a v i r t u o s a s e ñ o r i t a q u e c a e 
e n l o s a l b o r e s d e l a v i d a ! 
A s u s f a m i l i a r e s t o d o s y c o n e s p e -
c i a l i d a d a s u a b u e l o s e ñ o r J o s é F e i -
n á n d e z , a n t i g n o e m p l e a d o de e s t e C e n 
t r a l , y a m i e s t i m a d o a m i g o e l s e ñ o r 
C a m p a , d e ó c o n s o l a d o p r o m e t i d o de l a 
e x t i n t a , c ú m p l e m e m a n i f e s t a r l e s l a 
s i n c e r a e x p r e s i ó n d e m i m á s p r o f u n -
d a c o n d o l e n c i a . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
L a M o d e r n a 
P o e s í a 
H l q u e n o p o s e e u n a n e n a b i b l i o t c 
c a e s p o r q u e n o q u i e r e , p u e s v i s i t a n -
d o L a M o d e r n a P o e s í a e n c o n t n j á n 
t o d a c l a s e de l i b r o s y a p r e c i o s s u -
m a m e n t e b a r a t o s . 
E n t r e e l l o s , los s i g u i e n t e s : 
A n a t o m í a T o p o g r á f i c a , c o n a p l i c a - I 
c i e n e s m é d i c o - q u i r ú r g i c a s , q u e c o m - ! 
p r e n d e c a b e r a , r a q u i s , c u e l l o y t ó r a x , 
c o n 636 f i g u r a s en e l t ex to , de l a s 
c u a l e s 560 e s t á n I m p r e s a s e n c o l o r e s , 
p o r J a c o b T e s t u t . d o s t o m o s e n p a s - | 
t a e s p a ñ o l a , $ 1 8 . 0 0 . 
R e g l a s y C o n s e j o s s o b r e i n v e s t i g a -
c i ó n c i e n t í f i c a , p o r R a m ó n y C a j a l . 
U n t o m o p a s t a e s p a ñ o l a , $ 2 . 2 5 . 
L a R e p ú b l i c a N o r t e a m e r i c a n a , p o r I 
J a i m e B r y c e . D o s t o m o s p a s t a e s p a -
fióla; $5 0 0 . 
H i s t o r i a de l a l u e b a e n t r e l a C i e n -
metal y toda de seda (gran mo-
da.) 
c í a y l a T e o l o g í a , p o r A . D . W h i t e . 
U n t o m o p a s t a e s p a ñ o l a , $ 2 . 5 ° . 
B o l í v a y l a e m a n c i p a c i ó n e S u r 
A m e r i c a , p o r D a n i e l F . O ' I / e a r y . D o s 
t o m o s p a s t a e s p a ñ o l a , $ 8 . 0 0 . 
M e m o r i a s d e l g e n e r a l M i l l e r , a l s e r 
v i c i o de l a R e p ú b l i c a d e l P e r ú , p o r " 
M r . J o h n M i l l e r . D o s t o m o s p a s t a e s -
p a ñ o l a , $ 5 . 0 0 . 
S e n t i d o E c o n ó m i c o de l a H i s t o r i a , » 
poi ' J a m e s E . T h o r o l d R o g e r s . U n to -
m o p a h t a e s p a ñ o l a , $ 2 . 7 5 . 
V i d a de d o n F r a n c i s c o de M i r a n d a , 
g e n e r a l de l o s E j é r c i t o s de l a P r i m e - j 
r a R e p ú b l i c a F r a n c e s a y G e n e r a l í s i - I 
m o de l o s de V e n e z u e l a , p o r R i c a r d o 
B e c e r r a . D o s t o m o s p a s t a e s p a ñ o l a , 
$ 4 . 5 0 . 
I V i n c i p i o s do F i l o s o f í a , y u e c o n t i e -
n e O b j e t o y S i s t e m a d e l a F i l o s o f í a , 
s u E v o l u c i ó n H i s t ó r i c a y s u s p r i n c i -
p a l e s d i r e c c i o n e s , p o r u i í l e r m o W u n d t 
U n t o m o p a s t a e s p a ñ o l a , $ 3 . 2 5 . 
E l T e n i e n t e G e n e r a l d o n p a b l o M o -
r i l l o , p r i m e r C o n d e de C a r t a g e n a , 
M a r q u é s de l a P u e r t a , pa." A n t o n i o 
R o d r í g u e z V i l l a . D o s t o m o s p a s t a e s -
p a ñ o l a , $ 4 . 5 0 . 
O p o s i c i o n e s a l C u e r p o d e A b o v a d o s 
d e l E s t a d o , p o r D a y i d O r t i z A r c e . 
U n t o m o p a s t a e s p a ñ o l a , $ 4 . 0 0 . 
H i s t o r i a de E s p a ñ a y s u i n f l u e n c i a 
on l a / ^ t o r i a U n i v e r s a l , c o n t i e n e 
p r o f u v j n d e a m i n a s e n n e g r o y e n 
coor# p o r A n t o n i o B a l e s t e r o s y B e r e -
t t a . D o s t o m o s r i c a m e n t e e n c u a d e r -
n a d o s e n t e l a , $ 1 2 . 0 0 . 
H i s t o r i a de l A r t e o e l A r t e a l t r a - • 
v é s de l a H i s t o r i a , p o r J . p i j o a n , ' 
i l u s i a d a c o n I j m i n a s e n n e g r o y e n 
c o l o r . T r e s t o m o s r i u m e n t e e n c u a -
d e r n a d o s en t e l a , $ 1 8 . O C . 
, L a r a n F l o t a B r i t i o ^ s a ( 1 9 1 4 - 1 6 ) — 
O p e r a c i o n e s n a v a l e s i n g l e s a n e n e l i 
M a r d e l N o r t e , d e s d e l a r u p t u r a de j 
h o s t i l i d a d s h a s t a d e s p u é s de l a b a t a - i 
H a de J u t l a n d i a , p o r e l A l m l . a n t e dt I 
l a R e a l M a r i n a B r i t á n i c a L o r d J o h n ; 
R . J c l l i c o e , V i z c o n d e de S c a p a . U n 
t o m o e n t e l a , $ 5 . 0 0 . 
B l A ñ o A r t í s t i c o , a ñ o s 1915, 1918, 
1917, 1918 y 1919, p o r J o s é F r a n c é s . 
C a d a a ñ o c o n s t a de u n t o m o e n t e l a , 
$ 3 . 5 0 . 
M a n u a l de l a C i e n c i a de l a e x p r e -
s i ó n d e l r o s t r o o e l r e c o n o c i m i e n t o 
d e l a s e n f e r m e d a d e s ( d i a g n o s i s y p* o 
d i a g n o s i s ) a l a l c a n c e d e todo e l m u n -
do, p o r L u i h K u h n e . C o n t i e n e n u m e -
Punto de hilo mercerizado (pa-
rece de seda), en todos los colo-
res, incluso el jade, que está en 
boga. 
Guarniciones de punto. 
Sobre encaje filet y guipour. 
Y sobre encaje filet y de Ve-
necia. 
Blanco y crudo. 
Y el color París, última moda. 
Para bordar. 
Hilos mercerizados. 
En todos los colores. Lo mismo 
en bolas que en madejas. 
Sedas. 
En madejas y en carretel 
En todos los tonos. 
E hilos para marcar. 
¡ A s o m b r o s o ! . , 
a 
O r g a n d í S u i z o 
C o l o r e n t e r o , v e i n t e 
c o l o r e s d i s t i n t o s , e l 
m á s f i n o q u e h a v e -
n i d o a i a H a b a n a y 
c o n v a r a y m e d i a d e 
a n c h o 
O C H E N T A c e n t a v o s v a r a . 
1 A E E G A N T E " 
M u r a l l a y C o m p o s t c l a T e l é f o n o A - 3 3 7 2 
Trajas de baño. 
De señora, de caballero y de 
niños. 
En todas las combinaciones de 
colores. 
A los más bajos precios 
Mallas con apresto y sin él, he-
chas ya a mano, ya a máquina, 
en blanco y París. 
Telas de novedad. 
Mañana diremos las últimas 
que llegaron. 
D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 
G u a r n i c i o n e s y w a r a n d o l e s 
Al surtido de. voiles bordados, 
organcVes y guarniciones que ofre-
cemos en el local de Galiano, 81, 
hemos añadido, desde hoy, una 
sugestiva colección íle guarnicio-
nes de voile, con bordados de co-
lor. 
Ultima novedad. 
También añadimos warandoles 
de hilo. 
En todos los colores. 
Precios rigurosamente de li-
quidación. 
a g e n t e s e ñ o r M é n d e z y d'M.cnicnrio e m p l e a d o de l e s s e ñ o r e s S m i t h A m e » 
a . F a m i r c ? , q u e f u é « - a í r e m e l o a Los y C h i s h o l m , i n g e n i e r o s q u e t i e n e n s u s 
i t r r i d a d e s . ¡ o f i c i n a s e n e l D e p a r t a m e n t o n ú m e r o 
' , . • i 507 de l a L o n j a . | 
E s t e n u e v o s e r v i c i o a u m e n t a l a y a 
l a r g a l i s t a de l o s p r e s t a d o s p o r e l ¡ M r . J a s p e r , t a m b i é n - n g e n i e r o , h a - | 
. s e ñ o r M a n u e l G ó m e z , a l q u e f e l i c i t a - ¡ c e c u a t r o m e s e s que h a b í a ¿ido c o l o -
,1.cs> c a d e . E r a n a t u r a l de l o s E s t a d o s 
' ! U n i d o s y c o n t a b a 28 a ñ o s de e d a d . 
j H o y p e n s a b a e m b a r c a r , - c o n l i c e n c i a 
l í l P n ^ O j p a r a J a c k s c A v i l l e , p o r t e n e r u n a h e r -CAjiXjliJlL\J j m a n a e n f e r m a . 
E l s u i c i d a d e j ó e s c r i t a u n a cart f . . 
D e s d e u n a de l a s v e n t a n a s d e l 5o . ! q u e f u é o c u p a d a p o r l a p o l i c í a , a s . 
l i so de l a L o n j a d e l C o m e r c i o , o. c o m o u n b i l l e t e de p a s a e p a r a e l v a -
u r r o j ó e s t a m a ñ a n a a l a c a l l e q u e - j p o r M i a m i - E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o 
d a n d o m u e r t o on e l a c t o y c o n ^ i \ a l N e c r o c o m i o , d o n d e se l e p r a c t i c a r á 
c r á n e o a b i e r t o , .Mr. G . R . J a s p e ,1 l a a u t o p s i a . . 
V K R A N O D E 1 9 2 1 
D e l a f i r m a del... 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 
MERCADO A£¿VORQÜINÜ 
KM C U B A 81 U A R C O R P O R A T I O X 
Nueva iorü , Mayo, 10. 
Se vendieron ayer Í.VAO acciones comunes de la Cuba Case oon U de pri-
ma en cada una. De las preferidas se vendieron 400 con 1.% de prima por 
acc ión . 
TiA B O t s A 
Nueva York, Mayo, 10. 
Los valores ferroviarios continúan subieno'o. Por el contrario loa gru-
pos de industriales decididamente rcacionan influidos por los de motores. Los 
de la fttudebaker bajaron diez puntos de la suida que tuvieron ta semana pa-
sadla; y los de la Me\ican Petroleum descendieron cuatro puntos." 
B 0 * O 5 
Nueva York, Mayo, lo! Cotizaciones de ayer: 
r o s o s g r a b a d o s i n t e r c a l a d o s e n e l tex 
t o . U n t o m o e n t e l a , $ 4 . 5 0 . 
L a n u e v a c i e n c i a de c u r a r o ense -
b a n z a d e l a u n i d a d de l a s e n f e r m e -
d a d e s , m a n u a l y c o n s e j e r o do l o h h o m 
b r e s s a n o s y do l o s e n f e r m o s , p o r 
L u i s K u h n e . U n t o m o e n t e l a , ^ S . B ' ^ 
C o m p e n d i o de P e d a g o g í a t d i c o -
p r á c t i c o , p o r P e d r o de A l c á n t a r a 
G a r c í a . O b r a r e d a c t a d a p a r a q u e s i r -
v a do g u í a a l o s m a e s t r o s e n e j e r c i -
c i o y a l o s o p o s i t o r e s a e s c u e . a s y de 
t e y t o a l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
NJ m a l e s . U n t o m o e n t e l a , $ 3 . 0 0 . 
M e d i o s p a r a e v i t a r e l e m b a r a z o , por 
e l d o c t o r G . H a r d y , i l u s t r a d a c o n dos 
l á m i n a s e n c a e r y 37 g r a b a d o s e n 
n e g r o . U n t o m o e n t e l a , $ 2 . 0 0 . 
T i e r r a y C i e l o . E s t u d i o s f á c i l e s de 
g e o l o g í a y astJ o n o m í a p a r a c u a l q u i e r 
l u g a r y t i e m p o , p o r J . E l l e u R o g e r s , 
i l u s t r a d o c o n f o t o g r a f í a s . U n t o m o 
e n t e l a , $ 1 . 5 0 . 
P r a d o s y P l a n t a : ! f o r r a j e r a s , p o r 
C . v . G a l o l a , i l u s t r a d a c o n 193 f i g u -
r a s i n t e r c a l a d a s e n e l t e x t o . U n t o m o 
e n t e l a , $ 2 . 5 0 . 
P o e s í a s c o m p l e t a s de X ú ñ e z d i A r -
c e . U n t o m o e n t e l a , $ 1 . 5 0 . 
L a I s a b e l i n a , m e m o r i a s de u n h o m -
b r e e n a c c i ó n p o r P í o B a r o j a . U n to-
m o e n t e l a , $ 1 . 5 0 . 
L o s D o c u m e n t o s de C r é d i t o . A p u n 
t e s p a r a s u h i s t o r i a , p o r E d u a r d o S e -
g o v i a . U n t o m o e n l ú s t i c a , $ 1 . 0 0 . 
D d A m o r , p o r S t e n d h a l . n U t o m o 
e n n í s t i c a , $ 1 . 2 0 . 
H i s t o r i a de l a c r e a c i ó n de l o s s e r e s 
o r g a n i z a d o s , s e g ú n l a s l e y e s n a t u r a -
l e s , p o r E r n e s t o H a e c k e l . D o s t o m o s 
e n r ú s t i c a , $ 1 . 2 0 . 
H i s t e r i a y S u g e s t i ó n , E s t u d i o s d e 
P s i c o l o g í a C l í n i c a , o o r J o s é I n g e g -
n i e r o s . U n t o m o e n r ú s t i c a , 60 c e n -
t a v o s . 
A l r » D* j» 
De la Libertad, del 
Primero» d«l 
Segundoc d«l. . . . . . . 
Primero» del. . ^ . . . . 
Ptffundo" del. . . . . . 
Terceros del 
Cuarto! del 
United Statee Victory. . . 
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E n e l L i c e o 
( l e G u a n a t e o a 
L a P r e s i d e n t a d e l a C o m i s i ó n o r -
g a n i z a d o r a d e l P a r t i d o N a c i o n a l S u -
f r a g i s t a , s e ñ o r a A l d a P e l a e z do V i -
l l a U r r u t i a , n o s h a e n v i a d o p a r a la 
v e l a d a y c o n f e r e n c i a q u e c e l e b r a r á 
d i c h a a g r u p a c i ó n en l o s s a l o n e s d e l 
L i c e o de G u a n a b a c o a e l d í a 14 d e l a c -
t u a l a l a s o c h o de l a n o c h e . 
H e a q u í e l p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e : 
1 . — D a n z a s M e x i c a n a s , p o r l a e m i -
n e n t e v i o l i n i s t a , p r o f e s o r a d e l C o u 
s e r v a t o r i o N a c i o n a l d e M é x i c o , s e ñ o 
r a A s u n c i ó n S a n r í . 
a ) G l o r i a ; b ) S o ñ a d o r a ; c ) M i C o n 
s e n t i d a ; d ) A l m a , de V a l d é s F r a g a . 
A c o m p a ñ a m i e n t o de p i ; ino a c a r g > 
do l a n o t a b l e p i a n i s t a s e ñ o r a I t ;ab<-J ' 
C a r a g o } d e N ú ñ e z . 
2 . — P o e s í a p o r l a s e ñ o r i t a I s a b e l 1 
M a r g a r i t a O r d e t x . 
3 . — R o n d ó b r i l l a n t e O p . 62, W c - | 
b e r , ( p i a n o ) , p o r l a s e ú u r i t a E s t e l a 
D o m a s , a c o m p a ñ a d a a l piai^o p u r ¡u 
s e ñ o r a E m i l i a T r c m b l e s . 
5 . — P o e s í a p o r l a s e ñ o r i t a I s a b e l 
M . O r d e t x . 
S e g u n d a p a r t e : 
1 . — E l A n i l l o de H i e r r o , P r e l u d i o , 
M á r q u e z ( p i a n o ) , p o r l a s e ñ o r i t a E t -
t e l a D o m a s . 
2 — C o n f e r e n c i a , p o r e l s e ñ o r A r -
t u r o M o n t ó : " C o n P a t r i a , p e r o s i n v e -
t o . " 
D a m o s l a s g r a c i a s a l a c u i t a y e n -
t u s i a s t a P r e s i d e n t a de l a C o m i s i ó n 
R e o r g a n i z a d o r a de l P a r t i d o S u f r a g i s -
t a , p o r s u a t e n t a i n v i t a c i ó n . 
T a p t u r a de un a s e s l i T 
U n n u e v o e i m p o r t a n t e s e r v i c i o j 
a c a b ? d-? r e a l i z a r e l a c * i v . » c i n t e l i g e n -
te s u b i n s p e c t o r de l a P o l i c í a J u d i c i a l I 
s ñ o r M a n u e l G ó m e z , h á b i l m e n t e s e - ' 
c u n d a d o p o r e l b u e n a g e n t e s e ñ o r ¡ 
M á x i m o M é n d e z . 
C o m i s i o n a d o f u é e l s e ñ o r G ó m e z 
p a . o; J u e z d e i n s t r u c c i ó n de Ren»K.- i 
d i o s , p a r a l a c a p t u r a d e F r a n c i s c o : 
R a m í ' e s Q u e s a d a , i n d i v i d u o de p é s i - i 
m o s a n t e c e d e n t e s p e n a l e s . 
D a n n ' r e z a s e s i n ó e n el a ñ o d e 1918^ 
e n T r i n i d a d a u n p o l i c í a , h a b i e n d o 
s i d o p r o c e s a d o y c o n d e n a d o a c a t o r c e 
a t r s , o c h o m e s e s y v e i n t i ú n d í a s d e , 
p r e s i d i o , c o n d e n a q u e no c u m p l i ó p o r | 
h a b e r s e e s c a p a d o de l a p r i s i ó n . . 
E n e l a ñ o 1920, y r e s i d i e n d o e n C a - . 
m a j u a n í c o i 1̂ n o m b r e de R a f a e l .Ti- • 
tí ó n e z D u i z , a s e s i n ó a s u e s p o s a A u -
g u s t a C a m a c h o , a l a q u e d e g o l l ó , s ¡ -
F . u i é n d o s e l e l a c a u s a p o r e l J u z g a a o | 
de R e m e d i o s , 292 de 1920, r . 3 h a b i e ü - ; 
do s i d o p o s i b l e d e t e n e r l o , p e r h a b e r 
l u r d o u n a v e z c o m e t i d o e l d e l i t o . 
E l s u b i n s p e c t o r G ó m c z t u v o n o t i -
c i a j Oe q u e se h a l . a b a e n C a r a a j u a n : I 
d i . g i é n d o s e a d i c h o l u g a r c o n e l | 
N o . 1 E N P A P E L 
N o . 2 3 E N S E D A 
te que e s a o c u p a c i ó n s ó l o ser ía tn f 
c o n c e p t o d e g a r a n t í a , se cree enUi 
loi^ m i s m o s A l i a d o s que n o se llevan 
a efectof i y desde luego no se emi 
r á n p a r a r e a l i z a r s e t ropas de coló: 
a u n q u e s e a n a l g e r i a n a s o marroquies 
C o m o h a y que c r e a r u n a ComLió: 
de l a D e u d a p u r a r e c i b i r Jo que Ale-
m a n i a p a g u e y r e c a u d e en las Adiu 
ñ a s , h a b r ú q u e l l e v a r a cabo su orga 
n i z a c i ó n a n t e s ' de l a n o c h e del 12 d« 
m e s a c t u a l e n q u e t e r m i n a r á ol pla-
zo de a c e p t a c i ó n p o r parte de 
m a n i a . 
N a d i e p u e d e d u d a r q u e los EatadM 
U n i d o s que h a n a c e p t a d o una repr« 
s e n t a c i ó n en e l C o n s e j o Supremo y « 
l a C o m i s i ó n de R e p a r a c i o n e s han s 
do i n f o r m a d o s de todos 1O¡J trabaje 
de los e x p e r t o s e n L o n d r e s . 
X o c r e o m u s q u e h a y a n puesto co« 
c o n d i c i ó n l o s E s t a d o l s Unidos P»" 
f o r m a r p a r t e de e s o s o rganismos 
so a c e p t e n la,-; i d e a s de Harding^J 
H u g h e s , s o b r e l a in tenu ' c i ona l i z ; 
de los M a n d a t o s , p o r q u e y a Fri 
e I t a l i a e s t á n e n p e r f e c t o acui 
c o n e s a s o l u c i ó n , por m£& que 
t e n a e n v i ó u n a N o t a a Kuglies 
t r e s d í a s s o b r e l a p a r t i c i p a c i ó n 
los M a n d a t o s , en q u e c o n lenguaje 
no es c i e r t a m e n t e c a n c i l l e r e s c o 
L o r d C u r z o n q u e 'se m e t i e s e n los 
t a d e s U n i d o s c u s u s p r o p i o s asunto* 
( m i e n d y o n o w n b u s i n e » s , ) DOta 5. 
d e s p u é s de l e í d a no qu i so aceptar H 
g h e s d i c i e n d o a l E m b a j a d o r i n g 1 ^ " 
W a s h i n t o g n , S i r A u k l a n . l Geddeg^ fl" 
e l c o n t e n t a r l a s e r í a d i g n i f i c a r l a . 
l^t p r i n c i p a l d i f i cu l tad P * N 
a c e p t a c i ó n de t s a p r o p o s i c i ó n de 
a l i a d o s q u e s e h a dado en llamar 
t i m a t u r a " c o n r a z ó n , porque no 
m i t e n los A l i a d o s n i n g u n a contra,Ll 
p o s i c i ó n , es c u a l es e l Gobierno 
l a v a a a c e p t a r , e n B e r l í n . 
E n e l R e i c h s t a g h a y mayo»» ^ 
s e r v a d e r a , r e a l m e n t e i m . > ~ r i a l i * u V 
t o l e r a a l G o b i e r n o de E : b e r t . Q"1 
e s t a s u e r t e es s u p r i s i o n e r o ; F 
S ' J n n e s c o n lo s 60 p e r i ó d i c o s de5 
es p r o p i e t a r i o y l a s age.ices ®e ¿ 
cia.s q u e h a a d q u i r i d o , h a de fen ^ 
c u e n t a q u e l a c o n d i c i ó n qu© im¿e'n« 
r o n d e s d e l o . de m a r z o ú l t i m o ^ 
S i l e s i a h a b í a de s e r a l e m a n a ^ 
a c e p t a r c u a l q u i e r a V™"̂*0 
d a , s e h a c u m p l i d o , como lo 
t r a e! p r o f u n d o d i s g u s t o de r0̂ , 
A l e m a n i a s a c a r á s u c u e n : a ? ŝ ¿e 
m e n t e p e n s a r á q u e l a ú n i c a j¿ 
t a de s u p r o . - p e r i d a d y po r tam ^ 
p a g o de l a " R e p a r a c i ó n " es ^ 
t e n s i ó n de s u c o m e r c i o de Q • g J 
p r i n c i p a l e s d i e n t e s los E s t " ( V a C e r 
d o s de A m é r i c a que desean quc 
t e el u l t i m á t u m a l i a d o . 
. ( C o n t i n u a r á 
T i b n r c J o í a s l a ñ H 3 
N o 3 E N T E L A D E H I L O 
Abanicos Típicos Chinos, pintados en seda, tela de 
hilo y papel. Modelos exclusivos de 
' l a C o m p l a c i e n t e y " L a E s p e c i a l " 
en su nueva casa 
7 9 , O'Re i l ly , 7 9 entre B e r n a z a y V i l l e g a s 
T e l . A - 2 8 7 2 . L ó p e z y S á n c h e z H a b a n a 
C 3655 a l t 5t 4 A n u n c i o le'-ii E m i l i o C a n e i r c 
D e s d e N u e v a York 
. V I E N E D^j L A i m l M E R ^ 
m o s i y o h u b i e r a v i s to el a h u » 3 > 
t i s t a , g r a n d e y g l o r i o s a , v l ? " c e** 
ñ e r a de m e l o d í a que a g o n l » » ^ 
e l f u l g o r de r a y o s ^^^f. ye * 
s o y e n c o s a s de música. , r̂at ^ 
l i m i t a r é a r e p r o d u c i r l a » P* la ^ 
t é c n i c o de l a c a s a S c h i r i n e r , 
m á s f a m o s a de l o s E s t a ios ^ ^ 
D e s p u é s de h a b e r c x a m i n a o o ^ t S ^ . 
n a l i n é d i t o p r o n u n c i ó 65 ,11̂ 0 ^ 
" E s u n l i b r o maravilloso. 1 
h o n r a a s u a u t o r V ^ ¡ ° 
c o m o u n m ú s i c o c o n s u n r u J • ^ 
ü e n t i m c ü g r a n o r g u l l o p i -
c ó n e s t a j o y a . " pjí»"-
Q u e los p e r i t o s , entre e» C J 
P a s t o r , e m i t a n ahora BU J . U I ? . 
r i o e l a r t í c u l o d a n d o a i ' " 
c í a s p o r e l e n v í o del ^ m P ^ ; ^ * 
b a d e p a s o m i a p l a u s o - • 
c o l o s a l i r i u n f o . , i . 
j ^ ú s l ' n u ¡ " 
V 
ANO LXXXIX DIARIO DE LA MARINA Mayo^ 10 de 19^ i FAGINA CINCO 
GRAN 
VENTA 
BLANCA -SOCIOS REDUCIDOS AL MINIMUM 
VESTIDOS DE SEDA BLANCOS Y CLAROS: 
Para señoras y señoritas. DESDE $3.50. 
VESTIDOS DE VOILE BLANCOS Y CLAROS^ 
Para señoras y señoritas. DESDE $3.98. 
DE SEDA. Para niñas. DE VOILE, Para Niñas. 
Desde $8.98. 




















MEDIAS DE SEDA 
Par $1.00 
REFAJOS DE RASO 
Desde $1.38 
KIMONAS DE CREPE " 
A $2.48 
PAJAMAS DE FANTASIA 
Desde $2.98 
H A B A N E R A S 
D e l d i a 
Alma Simpson. i contiene la información más brillante 
Muy bella la cantante. I y completa de los sucesos elegantes 
Desde ayer, que llegó a esta capi- del mea 
QikákákkAkkkkáa 
T h e F A I R 
S a n R a f a e l N o . 1 1 
W» ha aumentado la expectación por 
conocerla. 
Alma Simpson, la más feliz intér-
prete de los Ueders entra las artistas 
americanas, ofrecerá en la noche de 
mañana su primer recita1.. 
Será en Campoamor. 
Con un programa atrayente. 
« * • 
De amor. 
Un nuevo compromiso. 
Para el joven Pedro Casanovas h'» 
sido pedida la mano de ¡a graciosa 
señorita Florentina Urtiaga Quinta-
na-
Petición que el señor Bonifacio Ca-
sanovas, hermano d© dicho joven, for-
muló oficialmente. 
¡Enhorabuena! 
* * • 
Nuevo Frontón. 
Hay fiesta esta tarde. 
Dar ácomienzo a las L» y media, al 
igual ya de todos los marees, todos los 
jueves, y todos los sábados, segiln 
queda ya establecido par- el vera 
on. 
Dia de moda mañana! 
• • • 
Sodul. 
E l cuaderno de Abril. 
Está repartiéndose desde ayer y 
Hablaré de Social, y de todo lo bue-
no que trae, en la edición de maña-
na. 
Prometido. 
• * • 
On dit . . . 
E l último chismecito. 
Una vecinita del Malecón, rabia y 
muy graciosa, y un simpático Joven, 
hijo de un general muy conocido-
Se vieron y se entendieron. 
Filé esto en la fiesta del Cuba y 
ya parece quo se trata deformallzar 
el compromiso. 
Así se dice.. . 
Enrlqne F O N T A M L L S . 
R e l o j e s - P u l s e r a 
E l mayor «urtido en puls^raa con 
cintas de seda, platino y brllla.ites y 
otroH más baratos, para señeras y 
cabailcros. 
Todos nuestros relojes marca ''Ju-
venia," son de una '-ompleta garan-
tía. 
" L a C a s a Q u i n t a n a " 
A r . de Italia (antes Giliann); 74 y 
76. Teléfono Á-42M, M-lí^a 
A z á c a r 
r 
L o ú n i c o c i e r t o 
^ L A F L O R D E T I B E S , ^ 
B o l í v a r 37. T e l f . A-3820. ¿ V e r d a d ? 
Para que le den un elegante frac,» E l 28 de mayo de 1433, recibieron 
! por módico alquiler, y )e enseñen la en Barcelona los Reyes Católicos a 
! manera de llevarlo elegantemente,1 Colón, do vuelta de su ^aje a Amé-
1 tiene que Ir a la gran Europa, de nep, rica. (Del libro "Los Catalanes en 
tuno 156, allí no confunden el frac 
con un taparrabos, como no debe us 
ted confundir un filtro eclipse que es 
el, mejor filtro, con otros que se lea 
América," del culto y querido com-
pañero Caries Marti.) 
Joyas elegantísimas, collares de oro 
de supremo gusto, moneditas de oro 
íkkkkkkkkkkkkiQ 
y o n s R E R o y DE P A R i y Y MEW YORK 
PARA C L V E R A M O - C R e A O O n e y EM ORGAtlDI. G C O R G C t T E . 
P A J A DE I T A L I A , Y COMDinAClOMEv/ EM TODO-^ C O L O R E y . 
I S C E L A M E A 
va el agua como en cesto roto; pida1 cubanas, con ricos esmaltes, elegan-
siempre eclipse- rodríguez y auxílá. tes bastones, preciosidades artísticas. 
Luis Mandelli composts'a 50-A. Crea-
dor de joyas caprichosas. 
(En un examen de Historia: 
—¿Cómo terminó la vida de Julio 
César? 
Mal, muy mal, señor 
únicos Importadores, oficinas, Cien-
fuegos, 9. 11 y 13. 
Curio¿idades: E l cloroformo, lo des-» 
cubrió el sabio Soubleran el año 1830,; 
el cronómetro, G . Graham en 1734 y \ 
al aluminio, Sain-Claire Daville eui 
D P T O . D E c o n F E C c i o n e y 
r i N j o : 
S R A P A E L 2 5 A L T O y 
I G U Q 
E L Y R . . M . o c L A e > f \ A 
Contador de esta Empresa, pasa amar 
profesor, &a P^na producida por la temprana 
la conferencii científica que ayer 
se celebró en e colegio de llelén. re-
sultó lo que todo el mundo espr?ba 
un gran acont.cimiento. No quiero 
caer en el vulgarismo de dt eir. cual 
lo harían do cien "cronistas por lo 
que decirle al lector, o tecton- - que 
de todo hay—. que siguen las n bMjas 
en los precios fijos de reina 7; que 
puede surtirse una apetitosa njf en-
da para pasar un día de catrio «u la 
gran dulcería la esquina no l^Jas, 
1854. 'muy mal- figúrese que terminó mu muerte de su querido bermano don 
T . » . . » Himlrsoft *»1 nohre hombre Más mri Manuel Pina, acaecida en los Estados Los baños rusos tan buenos a la sa-1 rienacs© ei pooit- nu uro. mas uu i ~» 
lud, los dan concienzudamente en el terminarán sus comidas y almuerzos. • ^ a o s 
gran establecimiento h id rotor ápice si al final no toma el rico café GLO-
ValrtpmTiiim d« rplna allí el ioven R-IA que venden en la gran casa • J 
^ ^ ^ s ^ ^ S S t e f l n o s la em,"encia d0 ^ f c ^ - s ^ s a s r : ZTV^^TJ?™^ 
'Stt l££&JStS?* jS£{ ^ de * * < ***** — s j , ' - - ^ ^ - « « Mte p - » * *** pri-
le pone el estómago como un relej.1 y querido compañero, si señor Joa 
tos a que continúe el Impuesto del 4 l Agrradecldos do antemano, señor 
por ciento, y desean cualquier cosa | Director, por la nublicaclón do estas 
con tal de quitarse de encima el cita-r líneas, nos es grato ofrecernod a SUJ 
do Impuesto; pero estamos seguros órde enesomo sus muy affmos. 9. 8» 
A las muchas frases do consuelo y 
amistad, que en estos momentos re-
quo ninguno de los que concurrle-
roa a la citada Junta anoche ha he-
cro un cálculo aproximado del exce-
pero como un reloj longiues. quín Pina, prestigloóo Secretario-
Solución al colmo de ayer; E l col- tnnrdial y tratarse antes que ningún 
mo do un sastre; coser con las agujas otro. 
novonta y nueve, «e t i s o pa- I donde Víctor Hevia- el gran Í.incine-
ro iC prepara los sabrosos apeiif/^oa; 
que en estos calamitosos tiempos no 
hay que perder la esperanza de Ir a la 
moda de san rafael y gallan J ,>yr ol 
'gordo", para darse el gusto il< íom-
prar un buen Innglnes en "e¿** cucr-
A N U N C I O DC V A D I A 
T r a j e s 
P A I M B t A C t t 
G E N U I N O 
C o r t e d e U t i m i 
M O D A 
$ 2 5 
Huralla y Compostda 
Teléfono 1-3474 
CERRADO DE 11% k t 
recidas frases: Fué magno, la c0n 
fereiifia científica que el pasad J lu-
« 8 w l^^é a cabo en el r^ilén de 
Mt«9 de( colegio de B-ló", 4e;1einos 
ir lo que ^ 1 para pininas mejor cortadas íjne la 
en las Adiu| 'Boestra etc-. etc. 
, No. R;ñort ye no dejo nada p'vra vo y sobrinos. Pero como no h^y rc-
[flluguiici pmma que sea mejor < orla- | -^a sin exc pe ón, llegue hasf •» el In-
| a que la mia, lo dejo, porque tengo signe académico, maestro Paa » r que 
en dicha vetada dirigió una orquesta 
de cuarenta profesoras, toci nflo su 
Inspirado poema sinfónico dedicado a 
W'agner. y la no menos prec'ala jo-
ya musical.— suya tami>!én— la po-
lonesa de concierto. Dirigid e. ilus-
tre maestro vestido de frac y guan-
te blanco luciendo sobre s < pecho, 
las Insignias y cruces, a oue su ta-
lento lo ha hecho acreedor. 
Felicitamos y., querido mae »tro ca-
durosamente. fel'citnción que hPc*-
mos extensiva al sabio Teot jr del 
Colegio de Belén y a £a ilu «tre ta-
blldo. 
Puestos a felicitar hagámoslo tam-
bién a "ios jóvenes e'egantes. ya 
nu? «a rusquella recibió los pañuelos 
bú'garos tan de moda, y quo tanto I«a 
Fustán, felicitemos tamb'én TI los mu-
chachos. to(Vi vez que en los reyes 
magos han' hecho grandes rebajas 
después del balance, conviene anotar 
^to pues los nempoa otin buenos, 
pav.i ^l ahorro por oso 1rtbo c mi-1 
prar hoy mismo una buena pluma, 
fuerte marca edison. tan buena como 
¡a mejor y más barata, tiene de to- i 
das marcas. 
Conocimientos útiles: A veces los \ vinos embotellados ofrecen un jeusto 
dulzaino, que perjudica su calidad. 
Para hacerlo desaparecer, es conve-
niente agitar el vino con aceite fi-
nísimo en cantidad de una cticha-
radita por litro; se separa el aceite 
después de haberío dejado fotar. Pa 
ra tener toda clase de conocimientos, 
hay que leer y en la burgalesa de 
monte 23 tiene los más variados l i-
bros novelas de los mejores autores, 
etc. 'gual que en e' café '.a is'a de 
galiano y san rafael están los mejo-
re*? helados, fabricados con las más 
higiénicas reglas, y los mejores ma-
t.criales. 
En ras'' del fotócrrafo: 
—¿De frente o de perfil? 
—De frente, pero haga usted que se 
me vean bien los faldones del frac. 
P A R A L A O P E R A 
y d e m á s fiestas 
de la 
T o m a P r e s i d e n c i a l 
de un reloj-
¿Cuál es la cara más tilgeativa? 
L a solución mañana. 
Luis M. KOMDÍES. 
C o m p l a c i d o s 
A. Arman-i e Hijo. 
. A t o m o s 
Pon Kamón Blanchart es «1 nomhr* 
Creemos que es necesaria la Im-
plantación de la Letra de Cambio 
Obligatoria, pues de no declararle de un barítono que ha «ido f«Liosísimo, 
obligatoria el Gobierno, nunca será No obstante, ca español, 
puesta en práctica por el comercio' Qulz&s a muchos extraño nuestr* ad-
debido a la falta de cohesión que Tortencla respécto a la nacionalidad con 
siempre ha existido entre los comer- relación a la fama. 
ciantes; pero creemos también que no Pero debemos tener presente qoe Bian-
tíebemos pagar tan cara la Implanta- Chart, un nomibre conocido onivorsalm«n. 
ción de este magnífico Isstema, como i te en el mundo del arte, tuto ta prin-
cipal escenarlo de triunfos en su pttrfcu. 
Y ya sabemos aquello de: 
"SI habla mal de España, ee wrpaAnT.»* 
Habana, Mayo 7 de 1921. 
Señor Director do DIARIO D E L A . 
MARINA 1 haremos si se lleva a la práctica 
Habana. I dicha lje^ 
Muy señor nuestro- I Estamos completamente seguros 
Mucho le estimaremos la publica- ^ t^08- absolutamente todos los' Pues Men, Blanchart darf e ^ nocb* 
ción de las siguientes líneas en su es- Guc anoche abogaban por la referida su beneficio en el U*ro 
sustitución antes de un año pedirán • E l qne fué mimado por lo» pUbJ'.eo*» 
a gritos que se suprima la nueva con- el que pascO trlnnfnlmente encantando, 
tribuclón pues se convencerán que con su TO» a los rendidos anditorlos. el 
con ella irá todo el comercio a la rnl- quo fué Imán para las multitudes, hoy 
na puesto que lo que tendrá que pa-! es caal, cas>l an derrotado, 
yar al Estado será probablemente I Sdlo Ta quedando de él on nombre que 
más que las utilidades que obtengan. ' «o esfuma... 
R e s t a r í a . pn«>s, mejor continuar con. Las glorias pasadas... 
el Impuesto del 4 por ciento, puesto} ¿^o es esto triste? ¿No es doloroso 
poñe7 n u e s t r a s ' í d é a r e n "dicha Tunta e8tft Impuesto al fin y al cabo se iNo resulta una cruel realidad? 
pues temimos hacer un papel rldícu- Iia?a sobre la*» utilidades que tiene verdaderamente, los que han poseído 
el comercio, mientras que el otro Im- j ci tesoro de ona TOS única, y te Ten, 
puesto se pagaría en una escala naa- • paBado3 los año* desproTistos de B U 
ynr lo mismo sohrp ganancias que , "rlquera." han de sufrir amargamente, 
febre pérdidas. E l tiempo será el nne | ¿QUé feg puede quedar a estos doma-
venra « darnos la razón sobre este doreg ¿ci éxito, par* alegrar su espí-
parficnlar. rito? 
Nosotros queremoa oue se Imnlan-1 Oro no será lo que necesitan, porque 
timado periódico, en relación con el 
tema actual de la sustitución del Im-
puesto del 4 por ciento por la Le-
tra de Cambio Obligatoria. 
En la Junta celebrada anoche en 
la Cámara de Comercio pudimos no-
tar que una franca mayoría de los 
presentes • apoyaba esta sustitución, y 
por lo tanto rizpamos Inoportuno ex-
papel 
lo, porque sabíamos que no íbamos 
a podoi- convencer « los allí presen-
tes del error grandísimo en que están. 
Le Junta se Mmltó \ discutir so-
bro ¡a couTeniencia de la Implanta-
clin de la Letra de Cambio Obligato- j 
r nnr« toda* la» negociaciones a i 
Acabamos de recibir 
modelos auténticos de 
Callot, Ai;ne-s, Premet, 
Patou, Renee, etc., en 
vestidos > capas de en-
cajes legítimos, blonda 
y demás estilos. 
M A I S O / i V t R 5 A I L L t 5 MODAS 
5 A L A 3 Y 
VILLEGA5 65. T E L F . A.-6474 
i plazo, pero ni siquiera se trató el te la T>y de la Letra de Cambio ObT-' más Tale on minuto de gloria que un 
I punto más importante de este asnn- gatería; ppro no como un Imoup^to quintal de metal precioso. 
' to que es <»i arraso o"*» tendrá oue Pino sencillamente como una medida Sólo tendrá la •atlsfaccidn del recuer-
pagar el comercio al Estado al po- comercial, y rri<» al mismo tl^mno se do de lo que fueron-
nerse en vistor la Ley en proyecto en haca ia tnñOtnéUn del Imnu«»sto «M Blanchart da esta noche en ¡oenefl-
comparación con lo que se paga ac- por ciento por u n » contribución fl- ' do. 
tualmente con el Impuesto del 4 por Ja que pagu^moq tanto ios comArci«n- j yosotros queremos pensar que el gran-
ciento. í tes como los pronie*arfo8, Indnptria- M O S O barítono de otros tiempos ha de 
El pefior Antón manifestó a la Jun- 'es"' et0-' de manera que la caroa re- ^ozar mts con loa aplausos que escuche 
ta que en la actualidad el impuesto su't*» menos gravosa, y en» cada cual que con lag monedas que entren en su 
del 4 por ciento produce al Estado la contribuya a ayudar a] Estado. i bolsillo. 
suma de 2 millones de pesos anuales.1 xo es de extrañar que la Asocia» I Claro que de las dos cosas ha me-
mlentras que con la nueva Ley en r«;n de Comerciantes al por menor, ne3ter el artista. 
provecto el Estado recaudaría 8 mi- qUe el Gremio de Cafés y otro* más I Fero icon cuánta alegría tm de es-
lloces de pesos. Los 2 milones de pe- pequeños apoyen la sustitución de 
so^ míe por el 4 oor ciento recauda UI,a p0T. 0tra. puesto que de acuer-
ahora el Estado son pagados por to- do con la Ley en proyecto ellos no 
dos los que 8e dedican al comercio, tendrán que pagar nada toda vez que 
tanto por los comerciantes al por ma- ia totalidad del Impuesto sería paga-
yor como por los detallistas, mientras do por el comercio ai por mavor. 
OMP .on la nueva h*f *n provecto, los Nogotr(>9 collflamoB ^ ©1 Con-
unicos a pagar este tributo serían los de H República 8ea el encar-
€3855 It- lO 2d.-12 
cuchar, el triunfador de ayer quo hoy 
ha descendido de las cumbres de la 
Fama. los aplausos de sus admiradores! 
Y ello será hacer Justicia. 
Porque Blanchart es merecedor, por 
su historia, a un Justo homenaje. 
Y esta noche, cuando la sala dol tea-
tro Marti, repleta de público, aclame aT 
comerciantes al por mavor quere- ¿ado de hacer ver el error grande en'famOBO harítono. cruzará por la imagí-
mos decir, que antes pagábamos 2 que está una gran parte ^ ¡̂̂ gĝ  nación del artista, como una fantaata, 
millones entre todos mientras que pj.tá pildendo por sí mismo su las nod168 de éxitos pasados, en que au 
ahor i r,pwor{a"ios q millones una so- puicldlo. y que sea el Congreso quien : las Prodigiosas notas arrancadas de su 
la rarte de ese todo. establezca una contribución fija para garganta, estallaban los aplauso» cnsor-
En nuestra opinión lo que ocurre a Sustituir el Impuesto del 4 por cien- decedores, que cimentaron so puesto d» 
una gran mayoría de los comercian- to y también la onerosa Ley del Tlm-4,-Ilonor cn el pináculo d« la Gloria.., 
tes es que están abiertamente opues- bre. Aiz 
^ g l A y i O J E U l L L E T 
^ NOVELA D E U N 
J O V E N P O B R E 
"^ADUCCION DB 
^ l ' í l DOMENGE MIR 
-¡"AK Pocb C5a nocIle encuen. 
^ IiV ' •«BorUti' ^ , n ? l«neu tambre 
^&n,1o; - - f | ^xiino:-ha exclama-
„ r hab** - I Ip«ro ainero ^ ^ ' " ' ' l a ; me dar i 
1 I ^ *e 5?«<Je uVted "a?d0 ^ reciba;. . . 
«.W-l V r o ^ ' a cien mn , ? r 8eeilro de «J'"-
iS?.*11*! Met,*16^"16 comer mi 
L*25»téndola h T ? r í a uste<l un gran 
uí;6orU& MftV.JJ,,le'í l ú e tiene ta-
cú el presenta 
1U?fa0'eSea¿te mujer ha salido - U o - j ^ / r o ^ - S es mt deber, y estoy 
V a h a b a de escribir est^Jtneas, *~r\ J ^ ^ g ^ ^Ü^jgR ¿ 
1 alw» áf 
vibrar 3. 
x. P«rr Z « 
uñado e' ^ 
oso. libr° W 
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dose do prisa y aguadamente 
de confidencia. 
Pocos instantes después 
mientras Luisa se borraba en 
he dicho a mi excelente timiga la s e ñ o -
ra I^aroque, nsted necesita un adminis-
trador, un gerenta P£%a su fortuna: yo 
le ofrezco uno. Está lejos de poseer la 
habilidad de su antecesor; no cstA ver-
sado ni poco n i mucho en los misterios 
de los contratos y arrendamientos; no 
i - ' sabe ni una palabra de los asuntos qne 
a., usted se dignará confiarlo; no tiene 
le ' práctica ni experiencia alguna; no tle-I 
ta' ne nada de lo que se aprende; pero po-
en tono! familia está representada hoy cn ala seo una cosa quo faltaba a bii antece-
por un anciano y dos mujeres, tod'o»! «or, que sesenta años de práctica no| 
Man llamado, ellos inút i les por su edad o carácter i habían podl'Io darle, y quo ni en diez 
la som- para ocuparse de PU harlenda. Uos L a . ! mil anos hubiera conseguido poseer: es 
tallos ya vendrán a su debido tiempo 
«Hasta mañana. Máximo, va lor! . . . |Ah , 
me olvidada:... E l JUCVÍS por la ma-
ñana antes de marchar, hice una cosa 
que no le desajt-adará. Tüntre sus acree-
dores habla unos cuantos bribones, cu. 
yas relaciones con au padVe hablan s i -
do visiblemente usurarias; armado de 
medios legales he reducido sus créditos 
?oza en el mondo l a antigua rmdrica. 
Un pais llano, verde y mondtono, de 
eternos manzanares en eternas llanu-
ras; fotos y taludes plantados | e hile, 
ras de árboles limitando la vista de 
ambos ladea de la carretera; todo lo 
más, algunos rinconcltos de una gracia 
campestre, y blusas y sombreros ence-
rados para animar cuadros tan migares - r» — — " ' - — w —\̂  — — " ^ - v — - ̂ v/— • . «uva V"-* Ct. a.iiLua, ^UAUtvs l^BLll , U i ̂  rf. i CO , 
a la mitad, obteniendo un recibo del todo esto me daba a entender, d'esde 
,.;en' f0' 
'obra 
.. IUI1o, debe usted com-
e a nst^rt • a--- T a quü no lr su com,í;,en rai' francos... 
Rolo ; v ^ ^ . v • I'cro me de. 
or. .'«̂  erdad v 
0 agrádf?;^graclaR> señorito! 
deíco' "«ted tiene buen 
todo bue n apetito. Dulsa, 
V ro hñ visto aoarecer en el marco de; roque poseen una fortur 
r r a \ - ^ o in t¡n^mne silueta del antiguo considerable, cuya gestió 
la puerta ^JS^LSbtota Sa ecbldo confiado durante estos ül 
Dos L a . 
fortuna territorial honrado, señora. Yq 1c he visto en la 
ón ha estado lucha, y respondo de ¿i. Adm.talo y 
-Itlmos afio» a i nos estará agradecida a él y a mi ." L a 
notario. • » f^RK r̂Vla. bandeja en un administrador que yo me tomaba la señora Laroque se ha reído muchísimo 
una mirada rapiM tos áñ m, libertad de considerar como un bribón. | de mi manera de recomendar a la gen-
dondo babia reumuo . ¿acia mi A l día siguiente de nuestra entrevista, te; pero, según parece, no era mala ma_ 
cena; y . avanzanao.^ut-B^ T*,^-. ^ r*.1 recibí la noticia de su muerte, y me ñera cuando al fin ha resultado. 
puse inmediatamente cn camino hacia E l digno anciano se ha ofrecido a dar-
el castillo de Laroque a fin de solicl . me algunas nociones elementales y pe-
tar para usted el empleo vacante. He nreales acerca u'e la clase de adminis. 
hecho valer su titulo de abogado y más tra;-i6n de que me Iba a encargar; aña-
particularmente sus cualidades mora- diendo en lo relativo a los Intereses de 
nroche y de confusión, me ña «"«-no. 
^ • S e ñ ^ r marqués, en nombre del ele 
\í.f ;c6mn no me dijo usted. . . / 
S « haTnterrumpl'lo. se ha puesto Í 
nas-ar a grandes - » o s de un extremo • i 
pas_0" t h-hitAnlón. y detenléndo- 1 es. Conforme a sus deseos, no he ha- la familia Laroque toda clase de noti-
no es cías que se ha tomado el trabajo de k 0V'0 ™ n ^ h h a l ^ ó s e g u y i d J ' d í ¿ í e n d 5 : blado para nada de su familia; 
" - M á x i m o eso no está bien: i usted ha usted ni será conocido en la casa más i recoger y redactar para mi nso 
ofendido a un amigo; 
usted a un anciano. 
sabiendo qué contestar, cuando me ha 
roff do bruscamente entre sus brazos y 
carme, ha murmurado a m* oleo. 
— -Pobre hijo m í o - " . 
Ha habido un momento de silencio 
dos Nos hemos sentado. 
en irM¿0imo-ha pro«cg . . l^ diciendo en-
ha avergonzado i que bajo el nombre de Máximo Odiot. —¿Y cuándo debo marchar mi querido 
Habitará usted un pabellón separado. ! amigo? 
en donde se lo servirá la comida, cuan-TO le mira- do no quiera comer con lo» señores del 
castillo. Sus honorarios se han fija-
do en seis mil francos anuales. ¿Le 
conlvene? 
— Me conviene en grado sumo, y to-
das las precauciones, todas las delica-
dezas de su amistad me conmueven v i . 
vamente: pero, si debo d'ecir la verdad, 
tengo miedo de resultar un hombro de 
t^nrVq el señor Laubépln;—isigne usted i negocios un poco extraño, un poco no-
l i s mismas disposiciones en que 1c '. vato. 
rtpiA ; Tendría usted ei valor de acep-1 —Acerca de este punto, amigo mío. 
ta í el trabajo más humilde, el empleo! tranquil ícese. Mis escrópulos se han 
-ilempre que sea honrado: adelantado a los de usted, y no he ocul. 
existencia personal, ale-1 tado nada a los interesados. "Señora, i más moaesio, y aseguro su 
—Creo, Máximo (ya no me llamana 
señor marqués), que lo más pronto se-
rla lo mejor, pues toda aquella gente 
reunida no es capaz ni slnnlera de ex-
tender un recibo. E n particular mi ex. 
célente amiga, la señora. L a r I ue a pe-
sar de ser una mu.l^r recomendable por 
distintos conceptos, es en lo tocante a 
negocios de una inercia, ineptitud y 
puerilidad que rebasa toda imaginación. 
Es una criolla. 
— :Ah! fes una crlol'a?—he repetido 
con una viveza especial. 
—S:', Máximo una criolla—ha contesta, 
do secamente el señor Laubépln.—Su 
marido era bretón; pero todos esos de-
modo le queda en defi-
nitiva un capital de unos veinte íni! 
francos. Uniendo a <>:ta reserva laa 
economías que puede usted hacer cada 
afto sobre sus honorarios, tendremos 
dentro de diez ades un bonito dote pa-
ra Elena. | A h ! venga usted mafiaan a 
almorzar conmigo y acabaremos j l e arre-
glarlo todo... Buenas noches,' Máximo, 
hijo mío. 
— ¡Que Dios le bendiga! 
Castillo d» Laroque (d'Arz) 
E c , de Mayo. 
Salí de Parts ayer. Mi últ ima entre-
vista con el señor Daobépln ha sido pe. 
nosa. He demostrado a este anciano el 
cariño de un h'Jo. Después ha sido 
preciso despedirme de Elena. Para ha-
cerle comprender la necesidad en que 
encontraba de aceptar un empleo, era 
indispensable dejarle entrever una par-
te de la verdad. L e ae hablado de al» 
cunas pasajeras dificu!futes de fortn. 
na. L a pobre nlfia ha comprendido, 
creo, más de lo que le he dicho: *us 
ojazos asombrados se han llenado de 
. lágrimas y me ha «altado al cuello. 
Al fin he salido de París. E l tren me 
ha llevado a Rennes, en dond̂ e be pasa-
do lá noche. E s t a mañana he tomado 
una diligencia qne debía toarme, c in-
co o seis horas más tarde, cn un pue. 
bleclto de MorLlhan. situado a corta 
distancia del castillo de los Laroque. 
He recorrido unas diez leguas, al • ,«' 
de Rennes, sin llegar a darme cuenta 
de la reputación de pintoresca de quo 
la víspera, que la poética Bretaña no 
era más que una hermana pretenciosa y 
algo más árida que la Baja Normandla. 
• Cansado de decepciones y de manza-
nares, había cesado, desde hacía una 
hora, de conceder l a menor atención al 
paisaje, y dormitaba tristemente, cuan-
d6 mo ha parecido advertir que nues-
tro pesado roche se inclinaba hacia ade-
lante más -de lo debido: al mismo tiem-
po la marcha de los caballos se retra-
saba, «ensiblemente, y un ruido d'e he-
rrajes, acompañado de un roce particu-
lar, me anunciaba que el ú l t imo de loa 
conductores acababa de aplicar una de 
las últimas galgas a las ruedas de una 
d*» las últ imas diligencias. Una señora 
anciana, que estaba sentada a mi lado 
mo ha cogido del brazo co nesa viva 
simpatía que nace de la comunidad del 
peligro. Me asomé a la portezuela; ba-
jábamos, entre dos altos taludes, i h a 
cuesta extremadamente pendiente, con-
cepción de un Ingeniero en exceso par-
tidario de la l ínea recta. Medio res-
balando, medio rodando, no hemos tar-
dado en encontrarnos en un estrecho 
valle de un aspecto siniestro, en el 
fondo del cual un raquítico riachuelo 
deslizábase penosamente y «ln rui'do 
entre espesos cañaverales; en sus hun-
didas márgenes se retorcían algunos 
viejos troncos cubierto do musgo. La 
carretera atravesaba el riachuelo sobre 
un puente de un solo arco, y subía des 
pués la pendiente opuesta trazando un 
surco blanco a través de una iÉXa in-
menea, árida y absolatamcnte desnuda 
cuya cima cortaba el cielo vigorosa-
mente ante nosotros. Cerca del puente 
y en el borde de la carretera, encon-
trábase una caftjjr'ii solitaria cuyo a i -
re de profundo abandono angustiaba ct 
corazdn. Un hombre Joven y robusto 
estaba ocupado en partir lefia delanto 
de la puerta: un cordón negro sujetaba 
Por detrás sus largos cabellos de un 
rublo pálido. Hfa levantado l l cabera 
y me ha sorprendido el carácter extra-
no de sus facciones y la mirada tr * i 
aulla de sns ojos azules; me ha «atu-
dadd en una lengua desconocida, con un 
acento breve, dulce y palvaje. A la 
ventana de la choza so asomaba una mu-
jer hilando; su peinado y el corte do 
*u traje reproducían, con exactitud tea-
tral, la imagen da laa delgadas caste-
llanas de p i r i t a que se ven tendidas 
•obre las tumbas. Aquella gente no 
parecía campesina; tenían en su mas 
alto grado el aspecto Suelto, gracioso f 
grave que se llama aire distinguido. SÍi 
rostro tenía la expresión triste y soña-
dora que he observado a menudo, con 
emoción, en los pueblos <:uya nacionali-
dad se ha perdido. 
Había echado pie a tierra para inblr 
l a cuesta. L a landa, que nada separaba 
de la carretera, extendíase hasta donde 
alcanzaba la vista; por todas partes ra-
quíticas aulagas rastreando sobro una 
tierra negra; acá y acullá bazianeadas, 
grietas, cantera» abandonadas, alguna 
que otra roca a flor de tierra y ni un 
solo árbol. oSlamente al llega/ a lo 
alto do la meseta, he ristg a mi dere-
cha la linea obscura dé la laada prc-
yectarae muy a lo lejos sobre una faja 
de horizonte aun más lejano, ligeramen. 
te dentellado, azul como el mar. inun-
dado de sol y que pareefe abrir cn me. 
dio de aquel paraje desolado la repen-
tina perspectiva do alg / i a reglón res-
plandeciente y maravillosa: ¡por fin, 
all í estaba Bretaña! 
Tuve quo alquilar una caleta en el 
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He recibido treq libros, cariñosa-
mente dedicados. 
Agradezco el envío y hasta agradez-
co la dedicatoria, porque se me ante-
ja que nin&un autor de un libro me 
lo dedicará en esta forma: "al anti-
pático y analfabeto autor de las pe-
cadas "Charlas". Agradezco que no 
se me diga. 
Xo; el caso fuera in£Rlito, y aún 
que bien pudiera darse, hasta ahora 
no se ha dado. 
Y me alegro porque, vamos a ver, 
¿no es preferible que le llamen a 
del Apóstol durante algunos siglos. Y 
tanto es mflB de estimar, cuanto que son 
rarísimos los antiguos objetos l itórgl-
eos, y aun profanos, de azabach©> que 
entre nosotros se conservan." 
Feragrlnación Tercl*rto Francia , 
cana-
Con motiTO de la celebración del sép-
timo centenario de la fondlación de la 
Venerable Orden Tercera de San f r a n -
cisco, se está organizando una peregrl. 
Y conste que los dos poetas, Jóve-
nes los dos, gallegos los dos, y muy 
interesantes literariamente los dos, y I nacÍ6n7' presidida por los franciscqjios 
no digo tratados por que solamente | españoles, que/ visitará, a mediados de 
^ , . 1 Kontiomhre, varios santuarios de 
,.„;ente los de Roma y Asís, y 
éxito, porque lo mismo Ella 
"El Remanso Gris", son dos tomoá 
a - — - *- - seotiembre, varios santuarios de Italia, 
conozco a uno. son dign-jg del mayor, ^puemor ^^ w . ^  
quo aaistirá en esta ciudad' al Congreso in- _y_ dos de ^indemnización. 
v 5 vigilante 1370. condenados a . 
r S S ú ^ ü 0 ' Angel Regueiro, 5 pesos. ' L-uia González, ehautfeur de Ford, por 
excesp de velocidad, SO pesos. 
José González. 30 P ; |OB. 
Manuel Pozo. 30 pesos. 
i^or tener animales sueltos tambl̂ j 
rueron condenados a 10 pesos Mercedes 
de- ez y Miguel Cejas y J o s é F e r n á n . 
René Quillada. que maltrató de obra 
a un guardabarrera, 10 pesos. 
Antonio Fernández y Miguel González. 
QUE sostuvieron una reyerta #n el café 
T,, oyo' 30 Pesos cada uno. 
E1 carrera Antonio González, que cau-
so daño a un tranvía cinco ^ ( o s d« 
de versos de... tomo y lomo. 
Otro libro... y van tres. 
"Los Catalanes en América." 
Me lo entrega mi baen amigo y 
compañero Carlos Martí a quien ad-
miro porque tiene tiempo para todo y 
aun le queda un instante para dormir S e hainaugurado en la parrotiuia de 
Nuestra Señora de los Angeles (do la 
barriada de los Cuatro Caminos) una 
se me pueden aplica^ como lo'¿erá,| manera ha podido recopilar en su in-| hermosísima imagen ^ J ^ g * ^ 1 * ^ 
sin duda, jpara la señorita a la que | teresantísimo libro tantas curioslda-1 devoto y 
tmo ilustre o "ta/lentoso', que paiaí la siesta. Admirable, 
mí es el peor de los adjetivos que) No sé cómo, ni cuándo, ni de qué 
ternacional de la Orden Tercera. 
Quien desee infoiTIies más concretos 
dirliasa a l presidente de la Junta cen-
tral de la Venerable Orden Tercera. San 
Fermín de los Navarro». Cisne, 1̂ ', Ma-
drid. 
£1 Cristo da la A?ouía 
llamen vinuosa en vez de llamaría 
hermosa y elegante? 
Me alegro por lo del snvío, y por lo 
de la dedicatoria. 
Y como que no soy crítico, o por 
lo menos no hago las veces de tal 
anunciando la llegada a mi mesa de 
un libro, diciendo quién es el autor, 
quién el imrpesor, ponderando la pul-
critud tipográfica de éste, y diciendo 
al público siempre respetable, d ó n -
jde puede adquirir el tomo, me limito 
a acusar recibo y.. • 
Hl amigo Joaquín Otero Pérez, 
(Juan Joaquín) fué el primero. Me 
mandó un libro tan primorosamente 
Impreso y presentado, tanto que me 
escamé... 
No creo en presentaciones, no creo 
en exterioridades: me siento casi ci-
rujano y enseguida quisiera llegar a 
lo íntimo, bisturí en mano. 
Pues bien; ese libro de versos tuvo 
la virtud de reconciliarme con la 
poeáía. Y digo reconciliarme, porqué 
dado lo prosaico de los tiempos qu2 
nos corren, no se me ocurre leer ni 
un pareado. 
"Ella"., que así se titula el libro, 
mo lo leí de un tirón, en voz alta, 
recitándomelo a mí, porque estaba 
solo. Lo le!, lo saboreé y me pare-
ció de perlas.. 
Hay verso y hay prosa en el libro: 
hay estilo llano, hay franqueza, no hay 
nada rebuscado, no hay mo le-nísmo 
exagerado; hay lo que se pue-Je «etr y 
lo que conmueve. Es ui libro que 
merece ser leído. ¿Esto es critica 
¿Es reclamo? Es lo que ufeato des-
pués de la lectura. Y allá quien quie-
ra sentirlo-
Otro libro: "El Remanso Gris," de 
Angel Lázaro. ¡Vaya!... he leído el 
tomo y la verdad, me ha conmovido; 
tanto, que me he indignado con el au-
tor quo ha tenido la virtud de hacer 
que mis ojos se humedecieran.... 
¡Cómo! Un muchachón, un jover, 
¿desengañado y desilusionado de ia 
vida que empieza a vivir, quizá de-
masiado intensamente? 
Repito: mo ha conmovido. Pero 
¡caramba!... ¿no serla mejor a las 
veinte y tantos, muy pocos tantos, 
cantar a la vida, a la lucha, al triun 
fo, al amor correspondido a la alegría 
de vivir y de triunfar? 
Bueno; conste que no hago críti-
ca. 
des, tantas anécdotas, cintos datos. 
Y de que unas y otros no son cosas 
de tomar a chacota, buena prueba dan 
los ilustres nombres de Mario Gar-
cía Kolhy y Francisco Cambó que 
prologuean el libro. 
Los catalanes, aunque me esté mal 
el decirlo, ya sé la influencia que he-
mos ejercido en el mundo-.. 
Cuando llegué al nuevo, por la par-
te de acá, porque antes estuve en la 
de allá que termina en la Patagonia y 
desembarqué en Santiago de Cuba, me 
dijeron: 
—Pida en catalán lo que desee en 
cualquier tienda. 
Y lo hice; pedí en catalán unos za-
patitos para el heredero de mi nom-
bre (ya que no de las pesetas que 
no tengo) y en catalán me contesta-
ron y me vendieron los zapatitos. 
Ahora, leyendo el libro de Martí que 
maravilloso Crucifijo que se 
venera en Limpias. 
Ha. reproducción en talla, del mismo 
tamaño del original, se debt> al cincel 
del notable escultor don Rafael García 
Irurozqul. 
He aquí l a historia do esta nueva' 
Imagen: 
García Irurozqul, que es un artista a 
la manera de los grandes imagineros 
de nuestro Siglo de Oro. que expresa 
el arte religioso con verdadero senti, 
miento, con la sinceridad' y el espíri, 
tu do nuestra fe, tuvo a Bien reprodu-» 
cir en barro—ha poco más de un a b ó -
las inefables l íneas del divino Rostro 
del Cristo de Limpias. L.a reproducción 
fué tan "acertada <iue Por el estudio aei 
escultor desfilaron distinguidas perso. 
nalidades de esta Corte para aaintrar 
la prodigiosa obra. . 
TA Párroco de Nuestra Sefiora. de los 
Angeles, que también pudo contemplar-
la, concibió la idea de encargar *.! es-
cultor una repetición en madera de su 
acertada efigie. 
BI artista ha realizado su empresa sin 
salir de Madrid, sin necesidad de co-
piar ante la Imagen los trazos portento-
sos de su talla, adivinando más que 
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L i q u i d a u n g r a n d i o s o 
s u r t i d o d e c u a d r o s o v a -
l a d o s y c u a d r a d o s , e s t i -
los L u i s X V y L u i s X V I 
inefable del Crucificado—que acusa el 
arte de un Montañés o de Ruiz GÍjón.— 
los ojos que miran al Cielo están expre-
sad(/i en la nueva Imagen con la maes-
tría art í s t ica y el espíritu de reli.j o-
sid'ad con que nuestros grandes imagi-
neros representaban los augustos miste-
rios de la Pasión. 
do maravillado; el primer Arzobispo j viedo, sintiendo más bien el espíritu 
de Cuba fué catalán, la primera mi- ûe la forma, y la inspiración Ua guia-
sala dijo un catalán; el primer muía- ° f " . : „ , . „ . „ 
* „ ^ I I Í J ^ * E l portentoso Rostro de Nuestro Pá-
tico tuvo apellido catalán porque, dre y Señor de la Agonía, la expresión 
un catalán fué el primer padrino del 
primer retoño de medio tono. 
Marty, Pancho Marty, se llamaba 
así porque le colocaba un rabito a 
la I latina de su verdadero apellMo 
que era el mismo del Apóstol y de 
Carlos: Martí. 
En cambio el señor Masip, educa-
cionista distinguido, ha suprimido la' 
la catalana p de su apellido; y se lia-1 
ma Masí. 1 
De modo que unos por menos y 
otros por má§.. . 
He leído el libro de Martí, que se 
vende como pan de gloría, y por más 
que he buscado y rebuocado no he 
pedido hallar mi nombra... t ¡ A h í . . . 
Luego me he enterado de que el li-
bro se las trae; se trae «-tras edicio-
nes, y en las sucesivas apareceremos 
todos los catalanes. 
Bueno: hasta la otra-
Y que no falte un capítulo dedica-
do a las "munxetaó", a los caracoles, 
al "ally-oli," "yo te ren^endré" y a 
una porción de cosas de allá que año-
ramos dulcemente los que, como yo, 
estamos esperando el momento, que 
ha casi llegado ya, de comer el sa-
brosísimo aguacate que ¡ay!, tan ri-
co es... 
Graclaa por el envío de los libros: 
gracias. Que otros hagan crítica de 
los mismos; que el público los arre-
bate. 
Yo, loa he dulcemente saboreado.. 
E n r i q u e C O L L . 
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D e l a V i d a 
C a t ó l i c a 
M u n d i a l 
E S P A S A 
Nueva Reliquia. 
Los perlódicoa do Santiago de Com-
poste ̂  publican la siguiente noticia: 
"Una nueva estimable Joya exhiblráse 
en breve en la capilla do las Reliquias 
de nuestra ciudad', conservándose res-
guardada por una v i t /na , entre las r i -
quezas art íst icas que aquel sagrado l u . 
gar encierra. 
Trátase de una hermosa cruz procesio-
nal flordelisada de azabache, del siglo 
X V I , que ¿ a c e tiempo se hallaba en pe-
dazos, con falta de algunas p'/'.as, es. 
perand'o por una mano restauradora que, 
a l cabo y merced a la teliz iniciativa 
del celosísimo canónigo fabriquero, se. 
fior Tafall Abad, encontró en el notable 
artista compostelano don Enrique Ma-
ye?. 
Desde ahora, pues, podemos contar con 
un ejemplar precioso—dellcadfsimamen-
te restaurado y exornado con finas l i -
neas argénteas—de la extinguida indus-
tria azabachera, peculiar de la ciudad 
Juzgado Correccional de 
ia Sección Cuarta 
Sentencias del Licenciado Armisén 
L l chauffeur Eduardo Santos. que 
causó daño a otro í'ord. cinco peso» de 
multa y tres de indemnización. 
Los jóvenes Luis Argiielles y José Ca-
bré, que molestaron con sus gracias a 
los concurrentes a un cine, 20 pesos 
cada uno. 
Por falta a la policía, Raimundo Ama-
dor, cinco pesos y Raimundo Sánchez, 10. 
Emil ia Valdés, por e s c á ^ ^ J y em-
briaguez. 30 días. 
Francisco Nüuez. por amenazas, $30. 
Carlos M. Fernández. José Díaz y Amé 
rica Montalvo. diez pesos cada uno. 
Alejandro Hernández y Rufino Alfon-
so, menores acusados de daüo. absueltos 
Por razón de la edad y condenados sus 
padres a Indemnizar siete pesos al per-
judicado. 
Por daño, José García, tres pesos de 
multa y dos de indemnización. 
Enrique Gutiérrez conductor de un 
tranvía que faltó al respeto a una joven, 
20 días de arresto-
Bernardo Rodríguez, carretonero que 
rompió la barrera del ferrocaril en L u -
yanó, cinco pesos de multa y diez de 
indemnización. 
Se impusieron seis pesos da multa a 
un acusador que no c'/ncurrió a juicio. 
Y se dieron órdenes de arresto contra 
acusados de falta que no concurrieron 
a juicio. 
Fueron absueltos treinta individuos. 
Ramón Sánchez por hacer ruido con 
su automóvil, cinco pesos de mu¡ía. 
Juan González y ntonio Estevez, por 
lesiones, diez pesos cada uno-
Por faltas a la policía. Cele-tino Fuen 
tes, cinco pesos. 
Por infracción municipal. Juan Domín 
guez, cinco pesos de multa y ciño por 
dar señas falsas. 
Andrés Aosta, chauffeur dft un Ford 
que causó daño a otro diez pesos de 
multa y veinte de in | -mnizac ión . 
Ramón Peña, í)or vejación diez pesos 
de multa. 
Antonio Pérez, por hurto, 31 pesos de 
multa. 
Manuel Fernández, por hurto en gra-
do de tentativa. 30 pesos. 
Francisco Santana, diez días de arres-
to por maltrato de obra. 
Acusados de delitos fueron absueltos 
seis oindlvlduos. 
L o s c a t a l a n e s e n 
A m e r i c a 
)ÜN JUICIO DEL DR. IGNACIO PLA 
Se dictó resolución en nueve casos de 
delitos y 61 juicios d'e faltas. 
Kl libro que ha publicado el nota-
ble periodista y escritor Sr. Carlos 
J V ^..... \---'.\ K . ! Martí, es una hermosa contribución 
Los chauffeurs de máquinas partlcu- „ , . T : J „ „ „ I ,, i„„ ,.„*„i„ 
lares José Fernández e Isidro Pedroso. al patriotismo regional y los cátala-
prendiendo entre sus 30 kilómetros de 
extensión una red de ferrocarril por 
tooas sus colonias. 
Utilizó los primeros railes portáti-
les que se importaron. Instaló las cen 
trífugas Labourdethe tan pronto como 
eso fabricante establecido en Cárde-
nas las dló a conocer. Cambió el vacio 
seco, que era entonces el último ade-
lanto de la industria azucarera-
La doble molida, los hornos de que 
mar bagazo verde, y cuanto invento 
se proponía para perfecionar el sis-
tema de fabricación, encontraba en 
José Carbó su más entusiasta pro-
pagandista, Instalando el invento en 
su Central. 
Krajewskí-Pesant hicieron allí los 
primeros ensayos de su célebre des-
menuzadora. El ingeniero Monoury 
instaló en Santa Catalina la primera 
desmeuzadora. Muy defectuosa al prln 
cipio; allí se fué perfeccionando. Los 
hacendados Pedro Lamberto Fernán 
dez, M. Crespo, León Broch, M. Ar-
tis, P. Gamis y muchos otros, fueron 
Portfolio Vistas de España 
Estos contienen el mapa y escudo 
de la provincia. Geografía y estadísti-
ca, 16 fotografías de los principales 
edificios. 
Su predo es de 25 centavos, Inclui-
do el franqueo para cualquier lugar 
de la Isla. 
Pedro Carbón "Roma" O'Rellly, 64. 
En esta casa se vendan Cuchillas,, 
Navajas de seguridad. Cepillos, ?eI-¡ 
nes, Carteras, Papel, Perfumes, eh 
"Roma" se vende algo de todo. 
a conocer esa magnífica Invención 
quo poco después instalaron en sus 
Centrales y en la actualidad tienen 
todos. 
Más tarde adquirió los Ingenios 
San Blas y Dos Amigos, en Itabo y 
Recreo, cerca de Cárdenas, dónde pen 
só desenvolver las másmajs activi-
dades que en Santa Catalina. Un vio-
lento incendió, destruyó San Blas y 
la baja del azúcar en 1886 a una si-
tuación tan crítica que perdió por 
deudas esos dos centrales, replegán-
dose otra vez a Santa Clara Catalina. 
Protector de todos, caritativo, no-
ble y buen cristiano, construyó _ la 
Iglesia y el cementerio de Yaguajay. 
Fué el primer Alcalde de ese pueblo, 
y malvendió todas sus propiedades en 
Barcelo/ía para pagar a sus acreedo-
res, meriendo pobre pero sin deudas 
y bendecido de todos su* f. 
y amigos. SUs íamiU^ 
Suplico al señor Martí O M 
mo espero y deseo se aeotT,81 =»• 
cion fle los Catalanes en Cuh9 , ^ 
ya entre los ilustres benemérir^ 
nombre de José Carbó « 
Su amigo que le estima. 
D r - Ignacio ^ 
• ~ 4 Ü | | 
:\uestro compañero señor Mam 
las más expresivas gracias n0 ^ 
medio ai doctor Plá, en primer «¡5 
no por hacer justicia y rendir trih* 
a una figura catalana más mT** 
ha destacado vigorosamente en r 
ta, y en segundo lugar por ^ 
cios que le dedica. La biografiad 
•señor Carbó, como la de muchos os. 
figurará en el segundo tomo, aneJ? 
cara desde 1875 hasta 1920. ^ 
C 3169 alt lOt. 20. 
nes debemos estar agradecidos al se-
ñor Martí por el hermoso trabajo de 
propagapda que ha realizado, dando 
condenado a 30 pesos de multa cada uno 
por exceso de velocidad. 
Manuel Laura, Fernando Gotardl y 
Santiago García, condenados los dos 
primeros a diez pesos de multa cada I a conocer los nombres de muchos hi-
uno y el otr a quince, por tener anU J,, p o t o i n ñ a mif» han sirto eTandes 
males sueltos en la vía pública.- • jos oo t-ataiuna que nan sino g ianues 
José Santa Cruz, diez pesos de multa 
por empinar papalote con cuchilla. 
Por maltrato de obra, Cándido Rulz. 
cinco pesos. 
Por exceso d'e velocidad, el chauffeur 
de un Ford, Ramón López, en la Calzada 
de Duyanó. diez pesos. 
Por amenazas, Martin Seles, diez pe. 
sos. 
Por portación de armas. Domingo 
Mantilla, cinco pesos. 
Por lesiones, Manuel Martínez y Pe-
dro S. Fernández, cinco pesos cada |no. 
Obdulia Serpa, por escándalo y em-
briaguez, 30 d'fas. 
Eloy Sen, asiático, por maltrato de 
palabra, 5 pesos. 
Por escándalo, Francisco Vad 1 y Jus-
to Diaz. cinco pesos y treinta dial, res-
pectivamente. 
Luisa Salón, Mercedes Vivot, Carmen 
cinco pesos cada uno, por reyerta. 
I NA C U C H A K A O I T A 
A R O M A T I Z A 10 G A L O N E S D E H E L A D O 
6 G O T A S 
D E E X T R A C T O 
D E 
I ES I G U A L 
J A U N A C U C H A R A D I T A 
* 0 £ C U A L Q U I E R OTRO 
EXTRACTO 
O E U C I O S Ó 
/ E C O N O M I C O Y 
S A L U D A B L E 
Denefactores de este país en que han 
vivido. 
No es posible que el sofior Martí ha I 
ya mencionado todos los nombres [ 
ilustres »iue merecen ser recordados | 
y lamento no haber tenido noticia j 
oportuna del proyecto que ha culmi-
nado en la publicación del estimado ¡ 
libro a que me refiero; pero sería¡ 
unn. injusticia por mi parte y un ol-: 
vido imperdonable sino bosquejara los | 
principales méritos del lustre cata-" 
lár. José Carbó y Canto. 
Nació en San Feliú de Guixols y 
adolescente llegó a Cuba realzando va 
riad construcciones en la ciudad de 
Matanzas; asociado a su padre, fa-
bricó la casa Ayuntamiento, hermoso 
edificio de cantería, que hace honor 
a cualquier época en que se haya 
construido y empezó; dando fin a la 
obra que duró algunos años del me-
morable puente de Bailén. 
1' En 1870 fundó el primer Ingenip 
fj en vaguajay, desarrollando tales ener 
gías que llegó a íer el primer cen-
< j tral de la-Isla de Cuba. 
. Anticipando todos los aconteclmien 
i tos que más tarde han i(?o resolvien- i 
' do todos los problemas, dló libertad | 
i a sus esclavos, constituyeiMo las pri-
< meras colonias de caña. Repartió las 
I cuarenta caballerías de su Ingenio 
JOYERIA 
finamente ejecutada, con brillantes, 
zafiros y otras piad: as preciosas, pre-
sentamos variado eMrtldo. 
RELOJES 
de pulsera, con cinta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y brillan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsli 
lio o con correa, para caballero. 
MUEBLES 
do cedro y de caoba con marqueter^ 
y bronce, para sala, comedor y cu-r* 
to. 
Bahamonde y Cía. 
Obrapía, 103-5, T PLACDM), (ANTES 
BEEJÍÁ2A,) UO. 16k XEL| Á.8ft50 
¡ A H O R A ! 
Ninguna oportunidad mejor que la 
de AHORA para adquirir telas de últi-
ma novedad: Organdíes de todos colo-
res,Voiles, muselinas y nansouts. La po-
pular casa •'BAZAR INGLES", Avenida 
de Italia y San Miguel, está dando es-
tas magníficas telas casi regaladas. Lo 
mismo hace con los adornos de todas 
clases. Además en sus bien surtidos 
Departamentos ha hecho una nueva 
rebaja, que alcanza particularmente 
al Departamento de artículos para 
caballeros. 
Anuncio TRUJ1LL.0 MARIN. C.84a alt st-io 
•anta Catalina entre sus colonos, sus 
L a mejor "concentración" que se <"o- f.-f.jvpnfln pi riiUívn do r a ñ a nnr ad-
noce. Exenta de alcohol. Sin rival " V ^ .P1 culuvo ne cana por ao 
para r | lees y Helados. ¡ miulstraclón, entregando bueyeSr-ape 
Solicitamos correspondencia con ca-1 ros de labranza y tierras de cultivo 
a los negros m ŝ capacitados para 
su explotación. 
Construyó el primer ferrocarril de 
! vía entrecha desde la Playa al Ingo-
THlWM(. 98. Habana. I nto \ m á 3 tarde lo prolongó hasta el 
it.io ' pueblo de Yaguajay y Centeno, com-
N 
T 
eas serias d'el interior, para establecer 
Agencias. 
D A N I A & Cía. 
Apartado 1,611. 
C 3822 
P A J I L L A 
O A $ 5 ^ 
P a j i l l a i t a l i a n o s i m p o r t a d o s , a $ 4 . 0 0 
L I Q U I D A C I O N D E T O D A L A E X I S T E N C I A D E L D E P A R T A M E N T O 
D E E Q U I P A J E S 
F . C O L L I 4 Y F U E N T E , O B I S P O 3 2 
O 3471 26t % 
¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 
Proyeedores de 8- M. D. Alfonso XIII , de ntlUdad pública desde 1894. 
Gran Premio en las Hxposldones de Panamá y San Francisco. 
$ 1 - 8 0 L a C a j a d e 2 4 5 ^ b o t e l l a s . S i n e n v a s e . 
A g u a d e S a n M i g u e l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - L A M A S F I N A D E . M E S A 
H A G A S U S P E D I D O S A T A C O N N U M . 4 T E L E F O N O A - 7 6 2 7 
LA REINA DE 
LAS SIDRAS REPRESENTANTES: 
G I M A 
s: A T O D A S 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z . 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a f * T r o p 
